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SÕBRE o SOFRIMENTO DOS SEUS CORRELIGIONARIOS.' O PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO. ":'" DEChA-

_____K�O_U_-_'_q_N_E_R_ÊU RAMOS, - NÃO' FAltA E�TENDiIVIEN TOS coa Q GOVERNO: CÃT1,\RINEN�E�
-

,��S�\ \ \.
pmi;: !=:%o atê 14.I�ução '� ·�lb��t .cJ��ft'::,

'llio�:��� diaR;)��, -jú�voeirC;:--: '.', '

Kepu Ii'c��:� �"� .

<

I
Temperatura - Estável. Ao- ex:?ovflrnador ,�ocEstado,_.d;l:: �Jl�&bal�., da su-

Ventos _ De sul a leste va, competiu a saudação do Part.ido e' a moçao da sua

I
nrescos.

'

I solidariedade ao Presidente Getúlio Vargas. .

Temperaturas
, .

Ex'Ü'e- O feliz e oportuno discurso, com o q'ual sob aplausos
rl, t ..« : ?') O e aclamações; o ilustre' catarinense se desíncumbiu des-

I mas �e ou .em : ú�axlma _,b, . .--

sa missão foi o seguinte:
I �ínima 18,9.

_,O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA. "Senhores Convencionais ..

Diretor: RUBENS DE ARRUDA RÁMOS ,. I!II••,

' Além de honra insigne, constitui para mim prova de

GER�NTE _ ·D. F. de Aquino solidalliedade a-incumbência que o ilustre presidente des-
. �'

_" I EDIÇÃO DE HO.il!1 ta convenção 4ne conferiu .

... '�.. ._ ......
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1 8 Págmas Cumpro, por isso mesmo, duplo e agradável dever,
Ano }:CXXV,ll 'c. t"hH'ianópólis, - Teryu.-felr-a 1·Y de MaJO de 1,951 IN". 11:132 i. Cr$ O,âf) / ao vos dirigir a palavra, leais compan-heiros de tôdas às

,,____ _"'-�
horas, ,p,ara a minha saudação e a �lntta !ll0çào.

-,
;

Saímos de um pleito que-não represtnrtou apenas a
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luta .democrâtica

.

pelo poder, mas que, antes de tudo,

" Da �,U,r!l /. ,0, $r. e'.ell ,'am8.S'
. aÁra

. ecotm..., en.: o a aD- constituf um manancial' de ensinamentos para os que .o

p g,,: II "
.�

5 atingiram e para nós que pretendemos recuperá-lo.
/ " -' ca'da Iéderal Seu sentido e sua sigllifiêaçâ:o,,'indêlêvelmente gra-

N:.\ memorável conv�nção do P. S. D.; encerrando-a, • ,...U� vados nos ahais jiolítíéos da nação, ést�rão sempre pre-
.{i"Sl'� Nerêu Raro,os, proferiu magistral oração, 'de alto e Ao sr. Senador Francisco Gallotti coube a íncum- sentes e serão estimados e valorizados Ilelõs partídos-que
vivo significado político. Ao levantar-se, o preclaro Che- 'b€mcia de .agradecer, em nome dos .senadores e deputados têm "como imperativo imediato, não só a vitalização e a­

te do Partido recebeu, (lo plenário, em ·pé, calorosa e dê- federais, .representantes de Santa Catarina nas duas Ca- perfeiçoamento da' nossa vida política, como principal-
morada ovação. , sas '{ró Parlamento Nacional, a saudação que lhe dírigi- mente, o fortalecimento sempre crescente do 'regime.

Iniciando sua magnifica oração, quis dedicar suas- -ram -os convencionais pela palavra fluente do S1'. Dep, " O mesmo desassombro que me levou, quanâo êiamós
primeiras palavras ao Presidente .da Assembléia Legisla- João Estivalet' Pires, da -Assemhléia' Leg islativa do Es- . goven�o, a receber e hospedar oficialmente o eniirÍem{te
Uva, deputado Volney Colaço cly/O'liveira, para.saudã-Io e tado.

'

candidato à Presidência da República, dr. Getúlio Var-
/-

agradecer-lhe a honra que ct>ufetia à convenção, assís- O senador catar inense, cuja palavra fácil e eSCOl'- gas, impele-me. agora, com maior satísfação e' entusiasmo,
tindo-Ihe a- sessão de encerramento. São de destacar, nes- reita, arrancou fartos aplausos da assistência, lembrou a saudar, em nome desta Convenção, o grande Presidénte.
SR parte do seu discurso; as seguintes afirrnações, reee- com realidade dos fatos, as vitórias do P:S.D.,que, sob E' dever de justiça e de gratidão a que pão podere­
bidas COm vibrantes aplausos: "O povo catarinense, atra- a chefia do' sr. Nerêu Ramos, colocou homens ao serviço mos ü�lj;ar.
vês do voto' dos seus representantes na Assembléia; colo- de Santa Catarina no Senado e na Câmara Federal. Dês- Se a G�(lJio Vargas deve o Estado relevantes servi-

_' /' COl! ,g'}'andés responsabilidades nas mãos de V. Exa .. por- ses, a atuação' sempre foi pautada deatl'o das normas do ços que, decíslvamente, eontríbuíram para a sua. C011-807

que lhe confiou a defesa da autonomia e da autoridade sadio patriotistno e do interêsse em servir a coletividade lidação e equi líbrio econômicos, mais deve Õ. nosso Par- .

"'"

.do Poder Legislativo. Do povo recebeu também V. Exa., o .barriga-verde. tido, no Estado, pelo desassombro e coragem. com qlte,
mandato de' deputado, na legenda de seu partido. Mas O ilustre 'f'épl'eSentanté elo P.S.D. na bancada do Se- em setembro de 19'50, aqui' nesta Capital, cóntrariando,
dos 'mandatártos dos diversos partidos foi V. Exa. o de- nado, nessa oportunlxladé, discorreu, com elegância, sô- públíea e formalmente, desejos e aspirações interessei­
nominador comum da nossa terra, nas suas aspirações bI'e' a'vida política' do sr. Nel'êu Ramos, nO,Senado da Re- ras, recomendou as eleitorado consciente ,da nossa terra,_,
de dignidade e nos seus pl'oVósitos democráticos.- Na sua públí'ca, cuja aç:ão patriótica se projetou em todos os os nossos dois maiores candidatos: Nerêll Ramos �e Udo
radiusa 'mocidade, confia o povo e confiam aqueles que quadrantes da N'ação, tornando-se um nome ilacit1nal, Deeke. '

lhe deram o voto. respeitáve'l poi· todos 17::; titu1os. COl1fltral1gido a entrar na luta política da sucessão
Pata servil' a- nossa terra e engrandecê-la, pode V. A seguir, s, exeia. reiiortou-se aos trabalhos da Con-' Pl'esidencial, por exigência do povo brasileiro, Getúlio

Exa. contar sempre com o apoio da bancada do Partido venção que ora 'ge encerrava, em que, mais uma vez, a Vargas a.presQntol1-se�como candidato, perante o po;;'o cu­

Social Democrátic�!'. unidade do Partidó se rebustecia para novas e gloriosas tal'inense, com um progr�ma de reais mé.ritos _para- o nos-

Em seguida refel'Íu-se ao exito da conveüçio, que lutas, agora ,na óposição, em que mais se acentuará, por ,"-o d'.lsenvolvímento econômico. ;"

"\ _

e't.:), a primeira após as urnas de 3 de outubro se haverem sem dúvida, o papei que lhe cahe desempenhar, na orien- Sua plataforma, tôda ela cOlÍdensada ·nos discurso�
manifestado. E porque também :Eôsse a primeira que se tar;ãiJ. patriótica que, aos homens de góvél'J10, deve ser- proferidos em sua campai1ha política, equat'ionou 'C!s pro-
realizava após ha-.er terminado o mandato, o go\rernaclol' V11\ "\ blemas vitais para a expansão econômica e fÍl1anceifa_ de -

que o Partido elegera em 1947 e que, há três meses -e O ilustre fribuno eatal'inense, sémpre alvo de entu- Santa Catarina. ,

. -

'."
meio, tlescer-a de consciência tranquila as escadarias do: si?_sLlcos aplausos 'da assistência, e.1{ter;loU os propósitos E' do eminente brasileiro esta síntese feliz e opOl�-
Palácio Pf'rasel'�recebido 110S braços do povo, q\)e,1'ia sau- ! dos seus colegas no Senado e na Câmal:a ,Federal, de"tra-\ tUlla: ,

.

,.,." '" :"

'..
6-al' o éx�.govemàdor... _" ó- �_ ,-;" .. >,,<�' , �, _: j-bal)1? \10.l1:��t§",'eleal. paraij.,q,l;@m (lq;-t(álj\,,(llle,reprêsmic'J ','-:�Al)ipa.t:aúdó;.D,�Ulll..té::�<!.d.éit:,a, o..J:fxf\tpoo"e,.0s .t,1:an.s-

,"--:. -'" . ',JJ_��}�C�"tll;1\-l-a).'"que ()<dr;.A�lm'ha-i R.,[ü�-Bil��à; ·C?�!.íi híit-t·���i�'�'tl'l��S<;.,:1t� -.�;;h��Çã�:�' "'_���II<:' ':' ,: ..,,' _', �orfes tí:�a,�'ítiill�s: -'�����l�(?l!�S, cóisai:i� se-râ preciso d:S:h­
,�1-i���f�$�nadoi.1:·e�ol�>:.eu�,:grar�des prooleI?�s na' sua, adft!mL'5- r ... �, $pb a�la'ma�oesrtel'I_11mol1 co-rrdan1ando}l.todos a vo-lve;' .;11lHS: a ener,g1à.eletrlca: por .um)ac1o,;_e o :credlto
> '''''':i:>::.:,;t::'dçao, e 'que, no 'pod-er, compreendera"o.;�e"U ])OVQ e sentia I üdelIdade" ft<? partIdo glOl'lOSO .e aó,.. sen 'grande chefe: bancano, ,por outro. �eI que e�cas, du.as faltas llltuto con-

:"/'��?�Imaeatarinense,�assegun)U, sob a:plausoR; "St' 'erras po- i ."Q:le. �euS,hQ;s fulmÍl1e se lhBS
I falü1ssemos' com a ,n'49'�<fa ·trib.ue� para alguma�/'�as vossas dificuldades' presentes.

: <lem, porventura, ser aponta�os no seu govêrno, deve-os i sohd;anedatle e,...que não' 110'S pei·mita nunea mais paln'ri.c ,J.\-las" cQm o. faVOr de'DetlS ,e o vosso concurso, espero que,

"-e�eJ))!:-c.isa�e::�te à sua maior qua-Hda,.de -e à SlJU g'lj,nde jlhar·ulU sét jüâuu da t�n:a cala�·j.l1ense". ,. se. cl:t�ga.r: de novo à PÍ'e�idência da 1t�'pública, hei de
'i Jrtu-de! q ue e a bondade. de s-eu 'nohre coração. Trago I. .

, .

•.

.' '.,', i

. conco'n'er por todos o� meros para cOIppletar e melhorm�

..aqui os louvores e os agradecimentos çlo Partido, ln; ho- I �._""-�",,,,'_"'--""-""_"��._"-:""'."'••"'."•••-.-""."'-""--""""""" o quadro da expansão econômica catarinensé"._
mel1ugens pelo que fez e a integral solidariedade pejo 1+,;, .

,

,

.

.
. '.'

' Como partido de oposição, no âmbito estadual, cum�

que \'-em soll'�ndo com as injusticas que lhe fazem o:,; 1 dc.a. Del�s" que e.s�l·eve dn:elto pOl' tmhas tortas - acen- pi'�-nos seguir a tri,lha traçada e até aqui pel'cçnTida. a-
qu�, J;lji� p�ezánclo a própria dignidade, não sabem pre- itU•O:1 � na�. f�rnl1tIu,q�le etL ,vo�t�lS&e aO,.Senado;- )Iaspe�'- tél�dendo, em j:Jrimeiro lu�ar, ao trabalho de�idtdo de tQ�
zal' a dlgl1ldade alh,eia. Essas injusticas nós as récebe-;

nutlu ([ue VIJ.ü�sse a !:leI a �€cICelta autolldade cl<l Repubh- dos, para o bem geral, nao esqüecelldo, partICularmente",
mos como:�feitas rtô"êIos nós".

. ,

I ca, ,com� Pl'eslde:nt: d� O?l11ar:l dos _De��t?-�le:'l. Sei bem as inickltivas político�econ,ômicas 'do Govêrno da Repú-
'<tt\., c<i�a"'n�t;ul:'8;.,.a ,assistência !,l'Oiirompeu em entusiás.-

' que a

.�.:i:l;lla elevaçao aq'Hele posto nao):�!,;.smao ,�ma de-I bllca, às quais deverr.los darf a no:,>sa esílecial e., sincel'a..tk"'< palma's ue pé consagl'ando' assI'm '1' .

l110nstI açao de que os pequenos Estados, no governo do colaboracáo.· ..
. '..

,,":1" . ,'. , < <, , (.) n0111e c o SI, '

G t' l' V' t b'
,

d'
. .

" . " �:;;,_ .

A"d.êrbal Ramm,; da ,Sl··lva q'le como'lI' lo .
'". d "'. .

sr,' ,e u 10 arg-as, am em tem ,Irelto' de aspn'at' às Senhor Presidente:· .'
�

4" .." ' , ,( , ag.a cCla COlll
• d"

. -

D" t' P'
�.' , '.'. '."

.eXí)11ef:1S'iv�'s- gestos. '. ,f-' - 'gran
A

et; poslçoes.
, �l porqu� encon T�IS na .' resldellCl�a Por. êste8 motivos, todos, l'1'mevantes" é' qU,e solicito.

"l?rosseguindg., dil'igiu�se áos .seus correligionários, (h� Ca?"-a�-a :lIlj.cataru�g�.se e ,?nContr�ls, na hd�rança da s�ja submetida -à a�re�iaç�o do pl�nári?·a. se�}�inte mó­

afi,l'.�"la,�dO ql1e :?$ ·que têm s.ido �fastados dmH\�8 'Cfll'gos I �amar:, A�ta, um. Ol�t�o cata�.mel1se, ctv:b?� peItenc�ptes, ç� de. sOUq:,t.�j�dad�_ .;:t$l .'Exmo."sr. �re�i.dente d.a Repú-
,o fô.raIll, peló� govêl'no, em uma concepção el'l'acla' da de-

(', fundadO! es do PaI tIdo S�)C:lal DemOCra!lco. Esses fatos, hlIca� dr. GetulIo Ya�·gas:., , ." ".

_

.

mocra,eia. A gl'ês';a''solidariedade e a(certeza de qu� pelos den:onst�"am, que �. sr. GetulIo _V:ug:,s na� falh91�, co:n�. .

"O Partido"Social plfmocl:�t_iCO:_ Sec.ção de Sant.a Ga:­
seus <jireitos violados velará oPartido, que não os ab:'m- onhos, .IJ."plom:ssa, de (lue ��vern?Ha "acl?Ja dOt; :paltI- tarm:a� apresenta a Vossâ. Excelencla às suas,respeItosas
(1onàia ti <llle,:llão fará enteridjn:ientÓs:sQbre o soi ..i'f.mmlto ��s. FOI -el� 3uscal num Part�d? que ,naQ,,€ .� seu. os re� sau,âa�ões e a reaf,il'ma,Ção d� suá solidariedade, f�zendo
.dos cO.l'l'e}iglól'ládos.:. Novas e entusiásticas palmas se �.l:esenta��ês do seu pe�s.all1en'to l:la� c�llas Camal'li:s. 1<'OJ voto� pela félíc.itlâ&e' do stm 'govêrno e IH;osperidade do

cf�zeram o'HviI� ao .declàrai· o orador a: éonduta do p'artido
ele b:ISCllI ,n� nosso P�l,Íldo os mll11stros de quas p�st�s Brasü".

_

com l'efel'ênçra�aos átos, praticados contra os correligio-
d� �.Iandes-lesponsablhd�?es,. dando a cel'teza(�,d'ec�, que. ,_ ......�.i'_w.....................,......._.,.____..�....·.-...-�·..·.-.N·

" .

"f" ...
-

A ".
1
'.. confIa no PSD. Desde' a .rn-ImeIra hOl'a o ,ps"'''·le''oll-}'he a'

S'
"

llanos, .pe o govenl_O ll1.8,ta"a:do em,.fevere.u·o, prosseguin- , o' '.,';, c ...... ,.IH , .1,. .

,?L1., '. "

'

, ,�.. , ....... . ••

.OI 't- d'
. '.

--. " ..

'.-,,,,.....
_ .... --- ..... " ..

-,-".
,- "c,ntez.!I,--"c,l.... "P.·::!,·_Q· ·IHut'lal·Nl;, a·-ellg-ral'l<deeet�o-B-rasll' .. : ,

"8'0' ·aça·, aIs "C'DDV'enCIOI'a"'IS'uO, e11 ao, para Il'igu' a sua palav:ra a bancada pesse(hs- .. "":� .',', ,..
'

.. "
'__ .,.:: ,,).' ',,:

" .

"

.' ..

"ta na AsseiniHéia, afirmand�': "Qu'ero nesta Conveneão DU'lguulo-se:aos cqny_e�lci\Çii;ús, y'plí�tl'é, catarinen- ,,',. '

_

'"

..
, ,,,..': ,�.

áplaiidil-'a,oriélháção)lue \�ém seguin(lo a nossa banc�ô�" ,se o ftdz. d�iz�mdo qu�, ��Iltl'.o em pq�CO, ·de'véih l'�g'�'�'Sl3al' CO�lbe à: nossa ilustrada cC!lega ue impre:iJ.�a, Pro..
na

. Assemh!éia Legi-s.lativa 'Estadual. Ela comp_reendeú a:?� mUlu�IJ?l�s'"levand� a;ee11�z� 4e:,fll�e ? l::SD é a :,mai_�r fe�sora Antoni�ta de B�rros! �auda:i: ?�,�1',1?� �olí,��ncio­
bem, que o P.�.D. em Santa Catarina, � um plll't1do de f�l.ça polItIca, �� ��ç�f), \e�!'I�"r:�'()�oqt,l��t:;d�<nas el�n- nalS. A Slia l!ota.vel oraç��; va�las vezes II)tel'rQmplda. p�- {

-()po�i:�ão.-�Quà�id.o no Govêrno cumpl'Ím(;s ti l).pSSO de_;:-er, ,Ç,()�S de o�lt.ubro, �,l'�ndes ��t.���,s.t,?'�: :r;,e.,d,er�çao" como, los a?lau�o�: �Ol o segUl!!te:
_ >.'

attaves dE) r�,l!hza�õe� .q.ú� hã<? de ?-t�st�I;1,l\,. pol' to'do�::!) ,�:nas GelaIS, Ralua,� ç,ea�-:ot:' ��J��;as.:s?madas ,den}0!l�- .
E�uma, f.esta para "? ?o�'açaG CIVICO d� gel1te l'esse­

sempre; a nOSsa éo-operàç"ão :a::o's interess€s da colet:ii!"iuà:' _tI:am ,ql}e, as colunas 'd?:·,<,p{l-�;�}l.q�a,i)\ �.stremeceram com dIsta, o sentImento partldarlO que move os ho�.en�, tra­
de. Agora, na oposição, outros ,deve.l'es :9:08 --cabem. As. 1'e'3:; :f?,

. reSl!ltado do últiIl1�, pl�t��-:;:'::'��' nosso Estado, conti- zendo-os dos pOlltos maiS"'afastados da terra barÍ'Íga vel'" ,

lizaçõel)_ são para o Govêi'no f! .O�ll'OSSO dever é fisCa:lÍzá':' _ll\lOU, en_frentam,o� f0r<;.a�:.fo..lyg_�das, mas demonstramos de, para esta convenção, em cUlllpri�ento de dever que

Jo. Compete-àõs apontar ao Govêrno onde estão os illté l1ÇlSS3lS fOl'ça,�,'\e ;?eI"a!s,.Ge�:�l1!.os"usar· para servir à tI0ssa a nossa vida de povo democ1!ático i,mpõe,
' (

reS&es· do povo, trazendo para a Assetnbléia Legislativ� tel;t'a;�aos pe,qy:nos"�,Jl�lmUdes, que·fonl!TI esquecidos, ii As demócmCÍas< têm, vitaHzando�as, os. partidos po­

as aspil'ações da coletividade, chamando o interesse _ do' prI��lrlil: h�ora;�p,�I,(_)�g�vêrl1o 'que suhstituiu o PSDI 'Não lítlcos que as sustentam num ambiente, onde 'as massas,

GO,vêl'�Q ,quando "ele se peideI' llas campanhas person5- d�vemo"s l)��ar, rv�-dr��s 'q�le, possam sel:vir à coletivi-' pela maioria, sentem a grandeza do seu próprio Poder--
-:-Uss.t!,l1fls em que 'se está pfixd�ndo.. A:pl�udo, por isso, a �a�e, mas SIm.. as �ue,bão atenderem aos- a�seios do po- da sua própl'iá Fôrça e do seu próprio Direito.

�

.

atu�.çãQ da bancáda pessedista na Assembléia". vo·, ".
' Para que a gra:qdeza dêll'Se Poder, dessa Força e des-

.

COIl�IJ1Íl1do, .0 grande tribuno declarou: se Direito tome rumos ascendentes e positivos, é pl'e-
E, continuando, disse apJaudJr � lo�:var 'a conduta '''A� ,hos,sàs responsabilidades agora sâo de outra 01'- ciso _que a ilumine à luz de un!...l_cleal puro, baseado no

dos srs. Prefeitos e dos Vereadores eleitos pelo Partidó dem mas não são menores qu.e n'o passadQ. Se�vimos à bem estar da coletividade.
nas diversa,s comunas catarinenses, concitando'-os a qu.e, ,rlOssa-·:terra ç·om ehtl1sià�mo e fé e r.eforcanlOs as nossas .

Sem Ideal, os hotnens não caminham, rastejam; não
sob � bandei�a. partidári�, _ real.izem o p.ro'grama, de bem "ener.gias p�ra ql1é.tS�nti Ç�arlna c�ntin'úe a' subir �em- vivem, p'assam pelá existência. Faltá-lhes a chama que
serVIr. a e61etlVldade bal'l'lga-verde, pªl'a mostrar que so�" pré' para o' alto:' E'nce'rran<fo ésta Convenção eu vos peço acelere" os corações,-no desejo de trans'fo1'mar para me­

mO$ capazes de serv_ir à nossa te�ra,--tanto no Govêrno: q;le,.'lêveis. aols nossos coh'eI.igionário's, a todos os_que se lhor; de produz'ir; de lutar no presente, pelo futuro'; de
como na oppsição. Agradeceu, após, aos S1'S.-. Convellc.ió.- aUJ.lgam.."s.oh.'a, nossa bandell'a,. as nossas saudaçoes e, a seI' incontentável com o imperfeito, e de fazer, de cada
nais, ,ai sua lecondução à presidência do. Partido, deela: certeza de que, etes não tios négal'âo ao seu apôio para amanhã, um ponto de luz mais intensa, capaz, sempre, de
l'ando nãó precisar;,d�:que a rec-ebe como aprovação à servir a nossa terra e 'Para:, que ela continue no no�o uma projeção maior.

cOlldut::t a,�t�,riot,: S0l:l10"estimll�o à S�l� c,áminhada polí- pe�sa__ní.�nto,> e?�!o vl,:,e,"no nosso coração". I-

- .. ,,--�

/

\

(Continúa na sa página
"_',

i
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:1

"

RADIOTERAPIA
RAIOS ·X�,

\._ Dlt AJff&NIO MODESTO
At••cle. ·�JBe.t•.• (1 Ho.,lbt �t JÀrls.4.

I

\DRA.
., ... - --_.- _--<.-._--------

W,LADYSLAVA WOLOV$KA ·MUSSI
E

DR. ANTÓNIO DIB MUSSI•
!

Médicos

. .

---.--.-:�,...----...,..,.----------,

DR. DJALMA. MOELLMANN'
CL1NICA -l\iÉU�OLOGtCA E DE OLHOS

GARGANTA

da

OUVIDOS NARIZ

/

CASA DE SAÚDE SAO SEBASTIAO
Sob. a direção do dr. Djalma M06'IJ�,ann,

,,�DRC:::�O ;- "I ��;(.,n�: ,pe�a��!��� I
, ,

---- ..

,,', clOnal de M.edicina da Universi-
Curso Nacional de" doenças

Idade
du ·Brasil�.

lIlentais.· Médic� por :onc�rso da A.ssis-
Ex-diretor ,do H<tspital Coqonia' I tência a' .Psicopatas do Distrito

Sant'Ana. I,. .Federal. .

Do�nças nervosas e mentala. ':

Impotencia SexQaL'
RUa Tiladentea nO 9.

Consult�s das 15. 'ás -19 horas.
FONE; M. 798.

; Ex·intel'üo do Hospital Psi­
quiátrico e Manicômio Judiciário

da Capital Federal.
Ex-nlterno da Santa Casa d.e

Misericórdia do RTo de Janeiro.
Clí�ica Médica - Doen'ças Ner­

voslÍS.

Consultório; Edifício A-mélià
Neto - Sala 9.>

'

Residência: Avenida Rio Br�n,
co, 144, ," "

COllsultas: Das 15' às 18 ho!as.
: "Te!�!.one;. .' �

ConsultÓ'rio: 1.268.
'. R�sidên.éi.a: 1.385." ,

.

Res. Rua Santos Sarah'a,
- Estreito.

64

DR. ARMANDO· VA-
LERIO DE ASSIS,

,

..
_

'. ,��,��lCÓ:: .

Dõ� 'Servr�os de Clínica Inf�ntil
.. Kssistência 'Jl,fúnidpãl e' nos:

, 'pIta·r· de 'Carídad�"
. '.

,R!:!!!�. W�PIçÀ p� 2.�I���
. ii. ÇAS ,E ADULTOS

-:- Alergià'­
��sul�óri�;,Rua Nunes Macha­

lo, 7 - GonstÚtàs das 10 ás li
• das 15 ás.i7 horas.

...... ,""_ -,..,.. .. { .",

Cirurgia geral ;_ Do�nças de Se•

. Besidênc!a;. Rua Marechal Gui-
nhoras - proctológia

Ih
..

'

"0; •.•,. , "",
.' .Eletrieldade,Médicà ,

..
'

_er7n_1_e'_9·_-_:'·--,-F_Q..,.Íl_'l_;·_:-_·..,.·_'1&_;3_.__ .:: 'C�nsultótio:;' R'ü� vit�r' Meire.�
DR. LINS NEVES les ·n. 18'- Telefone 1.-507:'

..

Diretor da Mater�id�d� ·'e mê�
-

", Consultas;: À'� ':Ú,30' horas e à

'dicojlo Hospit�l de'. CatidacÍ�. .tarde das 15 horas em diante.

CLINICAS
.

DE SENHÓRAS _.
.

Residêllcia: Ruã Vidal Ram'os,
.

CIRURGIA :- PARTOS I'''''' TelefoJle
1.-,122;

ASSISTENCIA >\0" PARTO E . _.__,,......,...::...:'_-,...__...-..;;...,.__

9PERAÇOES OBSTillTRICÀS:.· DJt, 'PAULO FONTES
Doenças..gl�ndulares, tiroide, .. ,CÜnico Oper�dor

'.

'ovários, hipopise, etc,
.

Consultó�io: Rua Vitor Meire>
Distul'biós nervosos - Esteri- les.:

. lid;de - Regimes. T I f.

.

e e one:· 1.405 ...

Con'sultó.'r(c;: Rua Fer�a'ndo M··- C' It d
.

u onsu . as: as,],O às
ehado, - Te!. 1.481. --- 14 às 18 horas.
Resid. R.·7 de Setembro -

. .Edif,' . Residência: Rua
Cruz e Souza - Te!. 846, I. Telefone:. 1.620.

12 e

daS'jBl';lmenau. '

DR. M:ARIO'
WENDHAUSEN

'Clínica médica de adultos ti

, crianças....
"

,

Consultório - Rua .ToM", Pinto,
16 _ Tel. M. 769,

Consultas: das 4 às 6 horas,

Residência:
.

Rua Esteves Jú­

nior 45. rsr. �12.
(

Telef. i.sss. ..

.

IResidência: .Rua Esteves Jú­

nior; 1.703 - Te!. m. 764.

Ô ESTA"ÔO
AdministraçAo

Redação e Oficinas à
rúa Conselheiro lUafra,
nO 160,
'I'el. 1022. - C�. Pos­
tal, 139.
Diretor: RPBENS A.
RAMOS.

Representante.
.

A, S. LARA·DR.ROLDÃO
CONSONI

CirurgIa Geral ..... Alta Cirureia

Paulo, onde foi asaistente do Ser-

yiço Cirúrgico
Corrê .. ··N·eto.
-Cirurg ia do estomago. e vias

eí rculares, irltesti!,!ps. delgado e

grosso; tiro ide, rins, próstata,
bexiga, utero, ovárips e trompas,

Varicocela, varizes e hemías.
Consultas; Das 3 ��. 5 horas ..

Cons.: Rua ·Felipe· Schmidt,· 21

E

�Or.lúlhnioiMDniz drBragãó-
,

Celiúmica a seus clientes, e amigos que rei­

'niciou a clí�icà ne�ta Capital.
CONSULTóRIO: . R11á Nunes Machaçl.o,

• (consultório Dr,' Oswaldo Cabral) :.::_' Das, 15 .às

17,30 horas.
,

RESID�NCIA: Rua' Bocai'uvâ, 135' .:c_ Tele­
fõne M'-714.

'.:'

\
Icfb!'!ol.'.1!i1: A CASO vã CAPITAL- .haft\a (ii ··Gt�DSl.C dOIl!

"tilih� CInteI do efotuaJl'em .�Cilil.· GOmpl'Cil MATRIZ. 'iflm

Drt .� ,WalAtnir�k,CasCaes
....
_, ,;,;:_:�;

'- ".1 ...t
\

'" e·;·

R�,berto 'La"c,erda ,;." '"

'-A D"V'O"G A,D,O'�S:
Cobranças' amigáveis e,r jUdiciais; inventádós,

despêjos, desquites� títulos declai'a:tól'ios, natur.a�

I1zaç'ões, retificação de nome, investigação de pa­

terriidade,. usucapião, indenizações,· açoes traba­

lhistas, contratos, requerimentos,: protestos, defê�
, sas,' recursos' bem como quaisquer oútros se..rviços
relacionados., éoÍn' sua' profissãó... ""

",RPA TRAJANO; 33 - 1° AND. - Fone: ,M-711.

./

J �����Ap�
, CI,5A�f T(I!Ri�

. IIIPOTicA�
-t .

'AVALI!I'Ó[�
l[6AUSACOE�.t======:!!e!!"""""'=====��=

, Recebemos .. e. aplica[l1os guasguer iin.port,ancia .:com� ga1anti_

I hipotecarias. 'c '
• ,\

.

. ADl'vlIl'-lJS)'RAÇAO DE P.REDIOS '"

I lIIediante modic.a comissão,' aceit.ámos procuração, para I;..�
lois';'"r prédio, receben'do alug�el. paga�do empos�ol! etc.
I ;

'_'

CHACAHA." .' ,.

I' SÃO Jo.SÉ (Estra.da d�. roçado) 2J.OO?,Ü_01112; ;""Ol'!!S
irutlferas, caie. e ounas bemfeltonas- ." ...

, .. , ..; 18..()OO._

li ..: FAZENDAS "';:',

.

Um,a 'pequena fazenda em .CanawieÍl·as, COll? ){cnte á'

famosa praia do mesmo' nome'; te":'do 4.3.44.,728m2,
casa 'de residencia; e�genhos, local ótimo' para ,1..-
gricultUl,a, avicultura' 'etc etc ', , .-. , .

•
_

INFOR:r.1AÇOES .

•

IIUA DC'O&1OQO • J:J
� rJ..�NVlciPOL/.s � 'sANtA CAi rAIIJfYA

CASAS À V�NDA

RUA S. VICENTE ;DE PAULA, 2 quartos, sala etc,

ten-cno 20 x 33 (Cr$ 23.000,00) financiado ., ....

AVENrD:\' MAUI{O RAMOS, com todo cor/forto, II

180.t>OO,,*,

. Sl!.OOO,OIll

. 11O.Ot}&,�

70....

'1
�?-

20&,000,'"

80.000,ea,

-200.006,1)11':""

.'

, \

.. .. ,. -_'"

,',
,

_�. r�

Selll compromisso; para o -�liente, damos (j\lalquer informa",
dos negocios imobilifrlos:.-,

-
-.

- '-
.

. -7·
'
..

',' Viag�m com"�stgurafi.ç�_�,�
.

-

.'. '''.

.�� r�.pídel�,.,
-

�� ..

80 NOS-CONFORTAVEIS 'l\lICRO�ÚNIBUS 'DÓ

84�IDO (�S'UL .. 8RASlLEIRo.})" ,;.
-

�.'"

...{

Dt. 'RenatlrRamos, da S-ilvà
..

�,
'-

.�. Advogado ,

.,

Rua Santo!! Dumont, 12 - Ap. 4

quartos, garaje etc., terreno 10 x 40 (financiado

.
pela Caixa cf Cr$ 50.000,00) .. ,

".,.

I RUA CHAPECÓ,. 3. quartos, agua lu» esgoto, e tc., casa

I '�:'$m::��oa, t��,�,.�.I�����".�. "" .. �I���:I�, .. :��
.! RUA ALM lRANTE LAMEGO, 2 pequenas C"Sa5� co ns­

I truidas em um. "de ·51 x 70,
ó

t irno local para depo-

sito etc., fundos para o ll'tar ..... 0'0 •••••••••••

SER\'I_DAq FHÁNZONí, Z ,ft'u'a:'tos, varanda, cozinha,
.

chuvci ró etc. terre n o 9',1)0" x 32 Üinal,éi::rda pelo
';\lo(!tf'p;O Cr$ 53,()()0,ilD) , . , , .' •.•

COQlil!:JROS ( rua Des. Pe d ro Silvá), 5 quartos, ban-

n he iros, copa, salão de jantar; salão de visita, po­
. tão habi tave l, depesi to etc, terreno -:24 x 6'u, p oden-

do ser vendido '3 lotes ( Iinanciade Caixa

FIOl'ianópoUs-- Itajaí - JoinviUe � _éuritihá
: .

-\ � .
�. .:.�

Deodoro. esquina, da;'.' :;
Tenente Silveira .'; J

.

,Í\i',.
.

...;. B
-.-'-'..;...,,_.----'�.;.-... .':7"

G·'A

Cri 40,0.00,001

ESTREITº (TI'avessa: 1" de ;ane'il'o l, casa ele' madeira,

..

", '-:

ótimâ,;sõla. no"ceniro .!

A:' P�eça� 15 de. Nov�mbroi 20, ,2:· àncl��/
(alto§ do R�stérulo flt·e RO·S8).

'

Tratar no mesmo local

I
I

.,

I
<1

qua.t'tos., ,�.salíiS�_ coz i nha, esgoto, teda pintl1.dá
" 01<0, terreno- L x 30, ,

.

ssrasrro (Dal'rl'o de N. S. de Fatima) p refabrtcada,

I . �h q�a�:o!, .S.�l�:. �������: .,��.nhei.I'�� .. ". .. �������.

!'
RlJA ÓRISPIM MIRA, 3 'quartos, salti; v-a randa etc -. \:­
Rua FELICIANO 1-;-UNES'_ PIRES, 5 quartos, §&)!!;

etc. e.tc. . : '�. ; ' , ;'.jr.;-:.""��
I SACO DOS LIM.ÕES (3 quartos, etc. 'serve tambem

'�Agênc_1a): Rua
Rua

...
.-��••

oI

,��_;'''''''�Jf4,.
Fabl'lã(int.' .. d;.balbuldoru das' afanll:tdal GOD,·

,·1.ogõ•• ··DISTINTA· • RIVET��POJIIU. um r.I�an�­
.

d. IOl'tim.nto, de aae.miral. rllGado. : lt.lI..
bonl • barato.; al;odl••• ':moI"lDI fi 1II"lcm.DtOI!

pai. aUalabtaj qUI I.'�olllbo dl:retameDte dCla
EbU'.� COmll'a••atslI do IDteÍllo!l no l.ilUdo .iII�lh. fa.uem §IJaull
Flol'lC1.c6poU•• !ii ·)FIIrIii.IS em �hm;,�l1au Q L(Ii�4IU.

Rua Senador Dantas,
40 - 50, andai

_ .Moléstias de Aenhora8 _

.

Tel.: 22�5924 � Rio de

Partos
Janeiro

Formado pela Eaculdade de .' RAUL ·:CASAMAYOR

Medicina da Universidade de São �R���F'elipe de OJiveirt
nO 21 _ 80 andar

Tel. : 2-9873 - -' São
do I'rof; .

A!i.pLo, O;;·" ,.
,.

"'faulo
.

ASSINATURAS
..

Na Capítal
Ano .-, ., CrI 106;00
Semestre ... Cr$ 60,00
'l'ri'rnestl'e i Cr$ 35,00

No Interior
Ano .... , Cr$, .120,00
Semestre ., Cd 70,00
Trimestre .: Cr$ 40,00
Anúncios mediante con­

tráto.
0$' originais.' mesmo

DR. M: S. ,CAVAL- não publicados, não se­

rão devolvidos.
CANTI

. I A direção não se res-

Cl iní ca exclusivamente de

__en-I ponsabiliza pelos con-

anças, . ceitoa-émrtidos nos ar-

Rua Saldanha Marinho, 19. I tigos assinados.
Telefone (M,) 736.

"

para comercio
;;

, , ..

_ FERlfiÀ�""''''''RETJ:MATISMO RUA MACHADO (Estreito), casa de mauei r« com 3

DR. I. LOBATO E PLACÁS SIFiL I.TIC..:\S "
QUartos e te . " ." "" .. " .......... .'.1".: ....

I' r:

.n d II .
1

.

TEHRE]'.;OS A VENDA

, FIL_HO . ..' fi iX r � li onU�H'81 AVEKIDA MA U.Rà. RA,WS, 3 �·.)�es· de llf x 45, pre. o

"C" � Doenças do aparelho respíratér+o '
. _ .•

� ',..
_.

om o concurso de especialistas com fama européia. • ,
_ : Medlcaçao auxiliar nó tra ;.>üt casa lote , , , , , , . ,

Exames e tratamento moderno das doenças do' sistema nerv�io. I) . T��ERCULOSE I tamento da aif ilis 'I'RUA
RAFAEL BANDEIHA, 2 lotes juntos .. de 10 :: 21

Diagnóstico e tratamento completo das moléstias dos olho� _

Cí rurgia do Torax .

._'�_.___ IJHeçÓ dos 2) -- , .. -- � 6&.9Ml,&."

"..vidoll·- nar iz' e garganta.
Formado p.el,a Facu�l�ade N�eio- I

H.AMILTON VALENTE
. I

RUA FELIPE .sCH:MIDT, um lóJ;t, d� 11',50',: ; 30, frente

Ap'afelhagem modernissima, iIlIportada diretamen.�� da. Suiça,
nal de Medlcma, TlSlologlsta e FERREIRA \ á Av�oida de contorno á_ Ppote Hel'cilio Lnz (lugar

Consultas .na Casa' de 'Saúde '·S.�o Sebast,ião das 9 h�ras ás 10 e
Tisiocirll1:gião do Hospital Nerêu Advogado t _ de futuro) . , , " , .. , ., , . , , " , .

ia. 14 ás Iª- horas dià�iamente.'
.' RlI!110�� Curso de especialização Serviços de advogacia, I COQUEIROS, um tene�o' com a área de 27.&29,00m2 ..

Telefone 1.1õ3 ->Largo Sã9 Sebast'iã.o. pelo S. N, 7. Ex-interno e Ex-: em gera.l, no Rio de Janei� \'CAPOElRAS. (um terreno com a área�' âe .84.000,OOm2.

Florianópolis ,_ Santa Catilrina. asslste.nte .de Cj�urg. i_a
do �rilf. j r9J, Co?ranças, Registros,. I �

. extrell1an'do �om �n1a rua nos fund'bs, com possil:!i-

Ugo :Plnhetr.o GUlmaraes. (RIO). Encàmlllhamento de proces- lid3des de loteam,�to .,., , , ', .

Cons,; Fe:iP.: �chinia_t, 38. ! s.os.·Re<;ursos aos Tribunais I TERRENO A VENDA EM PRESTAÇOES
,C;onsultas'l dlartalrente,-:das l5 da:Jl;lshça, Comum edo 'fra- COMPRA, DE CASAS, TERRENOS,· CHACARAS e -SIT.IOS

às,��:�;�� Jaime cã�.a�'a, I' bã��:�i'a �o Flam€.lgo, '12�/ I ca.ra:ee;":;ti:�:,inpre: interessad,os-<elll c.omp!:;r .caJfl,�:
terreno!!, du,,··

20 apto. 2. ' ,apto. 510 -·'.Rio -,-'D. F. I HIPOTECAS '.,

. .

Cirurg ia-Cltn íca Geral·Partos

Serviço completo & espeeia liô;."'o das DOENÇAS DIil SENHO­

,,&AS, eom modernos métodos d,' ·.I_i",:-nósticos e trajamento.

Ç9LPOSCOPfA - HISTl.l;,RO - S.l.LPINGOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL (altas da Casa Paraisc).

Radioterapia por' ondas cur.tà.Eietrocoagulação Raioa' Ultra,'
Violeta e' Infra Vermelho..

'

Consult�ó�io:' �ila' 'l'r�jano, n? 1, l' andar - Edificio do Monte-

.10,
.,.. '

,''''',
.

Hdrá.rio-: . Das 9 _1\8 1,2 horas - Dr, Mussi.
: .C'·

. �·.D��' 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.

·.Reeiden·eia ;_ Ru'a.·Santos. Dumont, 8, Apto. 2.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�·;���::e�d���.��e!e��::-.ON:���OR.::O�r·jE�.·!���!!"JiIÍI�mrIJ'.Ill-D-,5?-�···-·E� nossa pro.xmlU; elhç�tO !

Pre.sidente da Câmara. de
.

.

Saudando os Prefeitos e Vereadores do P. S. D.,· o publicaremos de!alhada 1:-1 Deputados, esteve no Palá-I'
..ilustre deputado 'Walter 'I'enório Cavalcanti proferiu a portagem do almoço ofe�'ecl- ; cio do Govêrno, no dia de _

.

_

\brilhante e aplaudida oração abaixo publicada: do, às 18 horas de domingo
sua chegada a esta Capital,.Distinguido com a honrosa missão de saudar os se- último, no Clube Doze de A-'

.nhores Prefeitos e Vereadores eleitos pelo glorioso Par- gôsto, ao eminente catari-
I

ag:radecendo os votos
A

de
tido Social Democrático, venho faze-lo, com o entusiasmo nen se dr. Nerêu Ramos. ! bôas-vindas que o Governo
que esta magnifica demonstração ele pujança e de vital i- --.--- ------ -- ! do Estado lhe apresentou
-dade desperta em nossos corações.c.c, Grn 'ifica-�e ! por intermédio do sr. Prof.

Sêrie bernvindos, 'senhores Prefeitos e Vereadores, a
Altl·.J.10 Flôres, Secretário doGratifica-se' . a quem en-esta maravilhosa ilha,- em que a mão divina pareceu su- . . .

Covernador Irineu Borrihau-centrar e devolver a esta rê- -pera r-se ao fixar na natureza tantos cenários esplen do- .

dação um môlho de G chaves. seno

.

"m, g=q
. -._ ....- .-' - . ._--�.

/

I

bancada esta-

'1m::ia --<::-, _ �iW2 """,,"""'"
ANIVERSÁRIOS cio Spalding-Iolanda de Sou-

Hilton Prazeres za.

A elata de ontem assinalou Os filhos do casal, Profes-
o aniversário natalício do sora Dirce Noe�y de Souza,.
r. Hilton Prazeres, acadê- Ten. Ayrt_on Joao de Souza

. mico de ciências econômicas e Ney. LUIZ de ,Souza, . pelo
f
.', .. _

d SESC'
.

I transcurso de tao ausPI.CIOsae un c ion ario o.;.·
.

O jovem aniversariante. data, man,dam celebrar rrus-

'recebeu cumprimentos dos I sa=em açao de g�ças, �a
seus amigos e colegas, que Catedral M:trop'olltana, as

lhe testemunharam votos d-e 8 horas, e a noite, oferece­

f'elicidade, aos quais n03 as- rão àspessôas de suas rela­
cões de amizade, lauta mesa

ele doces e frios, em sua re­

sidência à rua José Boíteux
n. 2.
"O ESTADO" apresenta- .

.lhes e aos .seus f'ilhos, cunl:-'
primentos e votos de felici­
dades .

.rosos.

Que o nosso saudar se estenda aqueles companhei-
1'01" sinceros, que também mereceram a honra da escolha
do povo cata rinense, e que não poderam vir assistir esta

Sa li'dando.sçberba de�nonstração .de fé nos destinos do P.S.D. e no

ftlttl1'O de Santa Catarina.

d I d � rfdo-
.

Fô�tes eleitos pelo Partido majoritário. Esta verda- Ua o p n

-de.vprecisamos meditá-la bem, pelo que-ela em si encerra A saudacão à bancada estadual do PSD coube ao
-

f sociamos.de respou snb ilidadée tremendas, e de compromissos para nosso diretor, dr. Rubens de Arruela Ramos, que o ez

NASCIMENTOScom ° novo barriga-ve rde, no seu aran insopitável de li- nas seguintes palavras :
Na Maternidade "Dr, Ca r­berrlade, ele j-u-S-E-iça, de paz, e de trabalho construtivo. Recebi com a mais intensa emoção o grato 'e .honros? los Corrêa", nesta Canital,Somos o maior partido em Santa Catarina, o maior enca rzo de transmitir nesta memoran da solenidade. a

d
'..

'lt' o� e»
-. '.' .' ,. <;:,. D _ ocorreu, om 11g0 u I TIO,blocomonolítico eleitoral. E se, por uma dessas fatal ida- valorosa altíva e culta bancada do Part ido Soc ial ema

.

t d intere i an te
. ,.'

I h
'

,
,

.

L" I ti I ' safe IHtSC1l11en o -\. ',,,-des históricas talvez necessarras para e evar no amem o c rático na Assemblé.la eg is a .iva, e e par com a c
-

• SIL'T';' vAR'!" fi-
'

... ,.
. I. I 111enIna \ .d''--_1J. a v .:-:1.,-sentimento mais profundo de disciplina, sacrifício e co- tuosas saudacões cor.rehgIOna1'las, os nossos ca 010S0S

I
.

h 1· 1 g e
• c <

s
r

'.
.

- 'lhin a (O nosso preza e o -rugem -imprescindiveis à perpetuação dos organismos so- aplausos e os agradecimentos nossos em profusão
-entev sr D mingos Fernan-ciaís, foram, as rédeas do executivo estadual, entregues No saudar a todos e a cada um, os abraces fraternos ren e'dsl. AO. 'I sua

,r . G" , .

f" t ''''' des e qumo e e e c' G.-:;.t um partido que não tem a estarura do nosso, tal ocor- que senhoresçdeputados, vos mandam, con ian es v orgu-
.

-

'1 1\!T .••
'-

d
'.

.

.: -

t exma. esposa, e. lVJ.a1la e.rência se déve a uma eventual, esdruxu la hibridação de lhosos os bravos companheiros de todos os rmcoes ca a-
C d de Acui

',".
..,.

1 Lourdes ar asa e qumo.partidos' antagônicos que, por isso mesmo que é uma tinenses, satisfeitos dos seus representantes e com e es
b
..

,

it .- Em Biguacu, ocorre.l1 ·1un iâo que foge à lógica, e ao mais elementar orn senso, confraternizados na identidade de proposr .os e na con- .

, fontem, o nascimento uo

I-!
.nào terá duração no tempo e no espaço. formidade de ideais.

.

Rlho do casal Severmo- ?sa
-

Aquele partido que, sem menospreso, nós. dize.�mos N o aplaudir, todo o entusiasmo e toda a solidarieda-
h tid

- da Silva e �ua, exma. espo-. sempre minoritário e assim o dizemos porque, sózin o, de de todo um partido que uma soma de par I os uao C011-
.

I1 SH, d. �os.a---e Si va, que, na.nunca pode, nem poderá' járna is vencer um PTélio eleito- segUiu enfraquecer e que, decidido e pujante; se· ga va.- b
'

. pia batismal, rece era o no­ral em Santa Catarina, esqueceu, rápidamente, os fato- n.iza pela forc,.a m.oral dos seus homens e se avolu,m., a a

me de NERÊU,.res da vitória que não foi sua, porque foi de tão aberran- noite de in,iusliças e,de perseguieões com que o brm.da e

BODAS-UE-PRATAte coligacão. E procura, às pressas, atabalhoadamente,- corn que o hon'ra, temerosa da sua vitalidade, uma sltlla-
Na data de hoje comemora-'nl'o'llt"ll u�la máquina eleitoral, inciente de' que lhe falta "a-o que 7,Í!;ruezagueia sem destino à frente dos destinos

t

'"

" �

as suas bodas. de pra a·o'-0 substratum o alicerce imprescindível, que é o apoio po- caiarinenses.
CM.

'

benquisto casal ap. aun-. .pular. Apôio que não pOllde jámais aquele pal'tido' eOIl- No agradecer, senhores deputados, as nossas certe-
seguir, como honestamente o reconhec'eu um dos maiores zas de que e1'amos apenas justos e apenas exatos, quan-

d
"valores morais do Brasil, fi. que foi um dos seus maiores do, a todas. as horas de todas as datas, afirmavamos que O a-gradêCimento; ...

OS:' .pre,o;.chefes. E esse ·apoio tal facção polít.ica não terá com as havieis ele opôr a' decantados e' milagrosos poderes eco-
__perseguiçêes, as vingánças mesquinhas "porque fulano nomicos o poder simples e comum dos\vossos norneS, do

f ·t 'do> 'lasfêz", as trànsfereneias dos mais humildes, arrancando de vosso espírito partidário, da vossa compreensão do de-, elOS pesse IS .

.

.

'seu meio pobres professoi'as e ôU'hos funcionários, .para ver, da vossa l'ebeldia às ac.Q_módaçõetl sem cO}lteúdo, dos
Temos nós do PSD, nos esforçados por uma adml-'€nviá-los, como mercadoria que se engrada e se exporta, vossos ímpetos e das vossas ousadias na boa luta demo-

r.istração �oldada nas nor:na� de uma lir;'h� reta,,'de_ con­---para lugares distantes. cl'ática das vibrações das VOSS'HS voze::;, em prol de dil'ei-
dlita e deféndemos o equihbno orçamentano, pa�a o qu.eCom essas demonst.rações de força, impl'ó"ria::; dos tos postergados e de leis descumpridas pela_ volúp"ia inau�
mantemos redobrada vigilância numa' arrecadaçao equa­,dias que- vivemos,' com as lágrimas que ÜtZenl correr dos guraI dos que cuidam, ser? Govêrno: um in�t.l�umen�o de
nime e lia .'1.18. aplicação' sem eflpanj:amentos.·--olhos dos humildes injustiçados, com demissões e remo- sovietizaç'ão à serviço :ta ,?eno:· pal:cela, � amdá, e so-

. Em assim procedendo estamos contribuindo para o··eôes feitas por aiacado, faltàr-Ihe-á sempre, àquele par- bl'emaneil'a, pela supenor mtehgencIa de mterpretes de '

.. 't : noo"a o"g"nizacão partidaria que visa a 1'01'-
�

d b .
. i espCI o a "'_ ." '>tido, a simphtia do povo catarinense, que não::;e o ra, um IJartido que tem sempre presente os compromISSOS as-

_

d c·oncl·e�ncl·a democJ'atica do povo, .'., ,

d S rqacao e uma • .

.'

. não se ftmesquinha e não :;c amedronta. Veste aquele par- sumidos com a terra amoravel e a gen1:€ gel1e�'osa e ..n-. >

Tivemos nesta!'! horas ela_ convenção a p.!l.lavra detido a péle de leão, para causar susto. Mas vós sabeis do ta Catariná.
fé' do nosso 'guieiro, Nerêu Ramos, cuja vida é ums fon�:X-idiculo que submergiu o· animal da. fáiJula. Três .meses , Por elemí;mtar prinCipIO de�oc.rátic�. vós o sa-
te constante' de novOs esinamentos e uma. advertência,-de govêrno, em que esperavamos alls:osoS o CUJ11?l'lmen_to bei;,), _senhores deputado:'! � governo pohtlcnm:l1�e par·
para reflexões sôbre o que parece ter sido o seu lemadas promessas.

de paz e de hal'moma foram tl'CS

m.
eses

I
tidário é privilégio dos que contam com as maIOr�as

..a.h-. de homem' publico, "HONESTY IS THE BE.SL.J�Q.V,....de citos e de he�atom.bes,
. " ., '.

solutas. Qua�do. não �s �lcançam, cu�p�:�lhes a?�111ls-1 CX!.'. -

.

o ,Aquele partido VIU grande o PSD. F_, Ja que estamos trar fóra da -orblta exc·jusIVament-e parhdaIla. G<lvel no dI:'
E ,t1 L f t· 1·

-

d
.

.. 1 x.a o.
.

cau1'lndo lições de Fedro e (e ? O�l ame, (ISSe a ta a' minoria, que pretenda gove1'llal' c-omo malOl'la; exc ue-sI'. -

, A' honestidade fia...conduta democraticll '. <.te ._c,�d:.l..::.G.�,,::"-fábula.: - eu também pósso atmgn· �quele tamanho; e d� compl'ee-"são",demoerátit:!!i �,���on:,-t�a.:t.\e..,_lllc-a.l)RZ dE' ,ia�lão é sempre. a melhor politica..
.

_ <

rnsl1fl!;l.l:h�e, a.�s�p�ll-se,; e�tt\�es�-e.u' mch?.u; e s� o sen-'- interpretai' :lo vontade coletiv�, _aflt�etlCame�te ex�res.' E o P�v() na sua ilTetorqpivei 8R?�nmiat há de fazer,-S{) COIDtUlllhe'na.·o mO��l". a lIlutlhd�de dos esforços, eu sa, na palavra. A�s_ ul'na&: S.o:s-, .senh()l'�' de,,�uta���, 8

jlJstiçii(). .,.. ."

.

.--vos' as.segQro, nos l,h� Ot��lre��s o fln:al es.�o��o. .. gfan,(l.e pal'c�la>'�;'-·.',�:�a m�\!.on.a.. �.::V:���1\!!��< �:. Ja �e-.. Del*'O de pouço,: FlJmal'�mos. pata as; nossas comunaf!D'Utt,l� :de�se...�af!�;"�'''�S, s.e�ho.l'es -Pi efeltos e Ve- demonstr'a�tes:_qUe"'��lao :pei':�llti.re;1� 9.�.e .��t�leS��"3,�facc'lQ' com a c-el:tezã .de que �inda muitas pedras encontt'a:remy.":'e.ad�re.!S:,:�xe��p�?s,�e·se.n.t:n,e_������;hJ)el'd���: Deus. V9;S; sos; inverten.do a sabedona dernOCl'atlCa, pO.\l;an: .

su-
nos nOSBOB caminhos, mas estamos com Pasteu,r, que pro�il?mme ·pa-l'a -tao ár�ua mls5ao: �xe�pl�, SOIS, no .a,dmI- plan�ar anse.l�s �(>mun8. D�u-nt>s � p�vo, �o Partr�o, j}
clamava "A VERDADEIRA CONDUTA�DA V{DA �ON­.mstrar sem pel.':;tegull', sem despeItnl 6dI?S, sem vlllgan- miss30 OPOSiCWnIsta, As CircunstancIas flzel'am, sen�o· SISTE EM DISCENIR A MELJIOR MANE�IRA DE CON­-.ças, cmlquisWndo melhor e. c-ada vez mafS ? vosso povo reg-deputados, q�l.e 9:? vosso lads:,,-se comple�asse a maI�o. TRlBUIR p ,.�J�A· O BEM PUBLICO",

. I
-pelo c.oração, e pUl', vos.so trabalho construtivo. ,

ria no p.oder leglslatlvo, Tanto e- certo, pOl' ISS<), que nao
Somos' gratos

I

a todos por tudo que nos fizeram e. ./E. s-entiti.e}a� da libeTdade, tl'aba}ha�.do pelo, bem ?s.- : nos- cabe àssumir l'esponBabilid�de-s diretas .ou postu,l,uI" nos nÓtlsos mnnic:ipios havemos de nos batel' pelos sa.·:tal' dos humIldes, pelo pt'0IP�e8g0 matenal, moral e 1l1- l.cargos c:om o outro poder. Se vlsass-emos a ISSO estana- "

do dl·l·'el'tos do povo.d· A. 1 t· 't i
f' . gra. s· _telectual de nossa ten-a, 19nos emu o.s es amo:; ceI os 1 mos fugindo às funções que as urnas con laram ao par- . ---

. �ereis. da infatigável, batalhadot'a simpática maioria da I tido, O que podemos e o que devemos, não pedir, ruas e-
-'(Jâ-m�ra M-H1lÍcip:al' de FIOl'ümópolis.. xigil', é Hm govêrno de justiça, que, como o· govémo da

p A C1. " a •.'.' arc"ehl" ItA vós, e a todos 08 convencionaís, soldados discrpli. Repú·bli.ca, compreenda que não tem base para ter o di-
.'

rlses aa BI.· .

. ...
' �-':nádos de. um e.x:erc'ito glorioso, dirijo a:,; palavras de um reito de sacl"ificar os reclamos de trabalho e os impera-

b--_- .::g....a:nd.e -t:dlumo-.arne:ric8.1W, pl'ofel'ida� quando �ua pát-t:ia tivos de paz de tóda' t�rra bal;l'Íga-verde,' aos interesses. PI e três iS.p'.t5 .

. _

,'atravessava, como hoje, momentos tormento,sos. Damel politicos do partido ofic.ial.
, _

.

. -

ROMA 14 (U p.) - O A" quarta figuraecleslas-"We.bster as pI'úferiu há. mais de' um século; roas' nunea Sendo forca politica em minoria, a. administraçao , ..

tica detida foi um'" b�spo:�e aplicaram melhor que ao momellto atual, e· a nós p,ró-' catarine-!lse, en'tré os interesses do Estado e os in�úes,' Vaticano informa. que um
._'-p'rio's, neste mome

..
nto hístõric:() em que,.' Santa Catai'ma "'es do partido, optou p.or est.es, A tarefa de chama-lo a arcebispo e três bisp-os, eu- francês,"

.

d
'

t e A freira norte-americana·-esp·era dos homens do seu pa.rtido majol'itâ-.rio a s:egUl'all- l".ê1zão é vos'sa, senhores deputados, e vós já li iniciastes, tre os q-uals . OIS Dor e-am �

. .

f' t Joan Mkrv' Ryan foi·d��·,ça de um futuro de libertaçã(), de ordem e de pl'ogl:esso: com superioridade, com talento, com bravura. Daí ao ES-i rícinos, e uma rell'a nor 6-- J."I,e-vanteuto-s os nossos 'pensamentos até à altura e à t.ado leis. benfa-zentel'$, que se contraponham aos atos em' americàna, foram cl�ti�os e: 'nõ�dia 13 de aonl e o 8ac�r-.

.

d �b
_

t'd'
.

'a ancal·eerado,'l na Chipa. A- dote ,Q.\\�ll�iln. ,<{,lwe_ll, �a, dlO-
iP,.�'�0.r-t.ânc:!a dos deveres qu.e- nupen em 80 .re nGB: _que. ben.eficio exclusiy.o de )lma �cção par I ana; supn v.
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u- 1- li

•
,

. __
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. .
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t
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A""' Ih' ·b·l·t e f['r'ma'::;o'" \.ia·$�c.<'-110 "qUE!"á'''in'-'· c�se' de "1 uan nrgo,�' em !;.' , ll� ..

.as nossa1ii e01Wep(_:ões seJain
.

,ai)- granu'es COl:IUr� �tnpp(H' :"·Ossa. e J�O��.1l' ten.'fi:· de 'mé�i4'i,t�1 que ","�:' pOS8l 1 I em,
_ .. >. �••�'" •• , ",�.;" t· '

'

f". _. }" ", da > Chhia--
, - ,.::: It·-

_
.' .

.
..

.. .
..

1 1 t çao' d(J' go\"etno cj)mums� I uan OI ,expu 50
,

. que trabal�am08, as nossas asp1l'açoes'.,4(l a lJS como o· "lhe aceleú;in ;o:'p.í:ogresso, para c.·,ó-qJ-' e:;r'1as-.....an(� are €3 ou- en
,'A", ,., .

..

'd'
'. d'-; _ .. , ".',�" si _trin .. �,

. _...

.J.� . , .

d t··
.'

m p1'e ta 'chIlle' e ac-ap'u com as ep018 e viVei q ••, I

-se11'de!i!tlno c�rto: nao.seJamos pIgmeus. flUant o a ocaSla.o tras;, que eon?ec.eJs,.e que se e1:l·mam,a a�lOn�r 11. a.;. ::; :. _ ,� . ,.c
.•• el' ta aflos n() par!;:" ,,"';';-

. precisa de h.onlens·". cisada inaquma eleitOl'al, monta,da pela· tlra:llla mmollta., mlsS0e" católicas naq LI e

i ESi"RS' jnfopll.l}çõe�, for�.e-
.

1 ria. Não ignoramos que a vossa .miSf',ão é al':d.ua. Porfiai paÍ;;.
. . .'

. f .d .. I �:�S:!t:g:J'ada Congr,e-nela, pelo amôr à nossa terra. Persistí, pelo bem estar da OS_/i bISPOS' detI?.os SM) C1 fi:" pe a, �. 'PropugriR-çJio'nossa gente, E a justiça -

ess� justiça (}_ue �á. vos faz o )?ran IS Ford,.: b�spo
. d� ! �:ç�� rn�i�a� que o bis.poadvel'sário quan.do espera maiS do vosso CIVismo e do Swangtung, e Enc Dona, .'

f'· ":r Mary
. , ,

..

b' 1 W h TUll Ford e a lelIa, oan
_

.

vosso trabalho do que confia na obrigação de o seu partl- ghy, lSpO (e uc oW'.' �'f·.. 1 ados a pé pelasdo ceder exigências ao bem coletivo -'a justiça, ao fim tamente com sete� fOI .�n- í .oramd ;�aying no dia 25do vosso iluminado caminho, ha-d� vos trazer, nas ben-
.
c.arcerado o arceb�spo 1

�� I ��a:bl'�l, �omo 'se fossemç!'iO" e nos cânticos do povo catarmen'se, redobrados de l1ano Gaetano Polho, da � I ..

As ma-os do bl"�
, .."'.

. . .

d M·
. ".

Es- cnmmosos. ",-'1' I· ... tf'nsidade de ardor e de efusão, o que aqUI vos deIXO, cleda e .1 ISSlOll.alIa .110
d t

.

'�1 al6'enlad'ao
" - .'

.
.

t
.

, "cebIs-po .

-e' no es' ava" e "'.� h (q'",,, C!",put?;dos: f;�uda�0�;!, ":r!al'i�Os,. a-grad-eelmen-" ;'a�ge1Iü e ,L I '
'

\ '" _
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l)@ming@il Fema.R_des de A'1Viu0 � Seu@r-a
participam aO$ parentes e pess�ag
amigas o Ba"oÍmellto de s·ua fiUta
_-

SltVIA MARiA, .,

@@or'ride a 13 do corrente na Maternidade
«Dr. Ca·J·lDs Corrêa»

FlorialI6poH$i 13 dkl ma-ia tte lf)51.
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Campeões- os -Juven'i�--.,;do--�Lira •.
Na�qu�dfa'}lo Lira T: Çlube eíetucu-s e domfbge uma 'série d: pelejas em dispu'a do

Campeonato Juvenil Cet. de Basquetehel, Iflgrando vencer a e'lu:pe do clube da colina ..

"O 'Estadó" Esportivo
•

Direçlo d« PlmRO PAULO MACHADO

\/enceu o -Fiaueirense' em
.

- ;;;;J., I

Hatídade· de Itajaí. tõfejaram a-mistosamente domióBo os p�lotões
e

. do . Bar.toso, loe'al, levando· a nl�lhvr o campeão �a capital· pero

--;._...

I

-"'" .

\

Itajaí
do figu�irense -�

escore de 2x1� <,

, , ,

Saibam ôs Esportislas... ��?RI,���lfd�-�) i�aa,��::!:,����:�:�!���
hlo médio esquerdo Sanford que não se acertaram foram."
I ;,-/.

para o Fluminense F. C., do Sanford e o F'luminense F.C.
Rio: O jovem half esteve; ficando sem e{elto a iminen­

treinando, com 'agrado, nas :. te transferência. Sanford

"Laranjeiras" atraindo o in- \ não aceitou as condições 'do
teresse do clube metropoli-! tricolor guanabarino e pre-

.

tano. O Fluminense chegou, feriu ficar em Curitiba. As­

mesmo, a ter contato direto I sim 'é que -jogou em Campí­
com o Coritiba F. C., estu- i nas e attará hoje em-Jaca­
dando as bases para a com- i rezinho. E, a guiza de regÍs- ,

pra do passe do magnifico I tro, 'Sanford tem sido o ele­

jogador. A verdade é que, os I mento mais eficiente da' fe-
dois clubes chegaram a um; taguarda coritibana.

.

-,

�,ia 21 a Qu.arfa· Regata
Oficial da fASe

Esteve reunido "na última sexta-feira o Conselho
... que nó. Campeonato Citadino de Futebol Ama-

Superior da Federação Aquática ele Santa Catarina, que, dor de 1945, promovido pela F. C. D., foi a seguinte a

entre outros assuntos resolveu marcar o dia 27 do cor- .classificaç.ão .dos clubes concorrentes em número de oi­
rente para.a realização da quarta regata oficial da enti- to: Campeão__ Avaí, com 2 pontos perdidos; vice-cam-
dade, anteriormente marcada para domingo último. peão _ Caravana do Ar, com 4 pontos perdidos; 30 lu-

TAÇA TAMANDARÉ gar - Figueirense, com 9 pontos perdidos; 40 lugar -.

Entrou em discussão' também
-

a Taça "Almirante Colegial, com. 12 pontos perdidos ; 50 lugar - Atlético
Tamandaré", decidindo o Conselho' Superior da FASC pe- com 16 pontos perdidos; 60 lugar - Paula Ramos, com
la não efetivação este anÕIiõ dia 11 de junho próximo, 17 pontos perdidos; 70 lugar - Bocaíuvaj' com 26 pontos
data comemorativa do feito naval do Riachuelo. "

pe�(Qidos e em 80 - Ritz, com 26 pontosjierdidos, tendo
·Pl'esie(iu.·u reunião o dr. Heitor Ferrari, rlirigente desiitido do certame.

máximo r ,
da entidade aquática, comparecendo entre ou­

tros os 31'S. Waldii·· Grísard, Eurico Hosterno, Moacir
Iguatemi da Silveira, Eduardo Vitor Cabral, Umberto
D'Alascio e o redator esportivo desta folha.

l00,O�
2Í3.5&
500,O(f

,
�. xxx

��

. .. que o "excelente centro-atacante Carlos Zabot,
pertencente ao Amér ica, .d(_J Joínville nasceu, na cidade de

_-'

C": h
'""

'pS: ,

fImbituba, no dia 6 de abril de 1921, contando portanto,
.

« am'D!lD a
.

'ro u"nda'a- II30 anos de' idade: Suas atividades esportivas foram ini-
...
II '.

-

.. I.. .� ti'
ciadas na ;cidade'_d�",Q�x�aA 1).io Ciii..nde do Sul" em 1941,

. LaU'r-e-3"na".)'pelo, Flamengo.,,,NO:a)j.o,-'s€guinte, Zabot regressou à sua .,
terra natal, in;s,c.réiend\P;f!(l peJo .. Clube Atlético Irnbitu-

' .

ba. Chegou a �t�a/' no' Fiuminel1�ei do Río, e- Juventus, A Campanha que, nesta mei�Cial
SALVADOR, ,H (V. A.) :_ A crise das arbitragens, de São Paulo, com magnificas atuações. Zabot integrou Capital, a Comissão constí- Func, Ipase

que há muito assolá .0' fu,te�ol baiano, parece ter atingido a seleção catarinenae.rios-anos de 1942;-í944 é 1950, consti tuida 1)01' Alda Jacintho, Func.,"r.B.G.E. ...
-..

o auge; com as seguintes falhas, que se verificam dfa a tu indo-se um' dos mai"eres'" valores catarrnens€s de todos Otília Ana Moritz e Doris Func, Caixa Eco-
dia.. e que :ú'o�: jogos Bahia x Guarani e Galic;iá x Iniran- "OS .ternpos. Fragoso, para a Fundação n'-omica'

.

,ga' acabaram por ultrapassar a expectativa:'
. "

.

x x x
' Laureano - que está mo- Sra. F .. ;L....-v ...

Nunca houve uma situação como a atual, poisos clu- _', que '_fÓ"Lo cavalo nacional Mossoró _ o ganhador J vímentando, em todo o Bra- Func. Prefeitura ..
bes profissiollai�. se '.lú.o._stram receiosos., Ainda na reunião do: Primeiro G�'and-e Prêmio Brasil, disputado. em '1933. I sil, 'tôdas as classes' sociais Func. Dep. Est.
de segunda-feira..p.p., do Conselho Arbitral,

.

os clubes 1i- Nada menos de 22 animais disputararn .a maior prova' � vem encontrando o mais
__ �eog. Cartogra­del;a_dos pelo Botafogo .�aHerttara,m.·a nece�sidade da' for- turfistica do país, O movimento .de apostas naquele ano J franco é decidido apôio das . fia .....

'
... , ...

maçao .de. 'um Iló,yo, quadro de jmzes composto de três foÍ de ér$ 1:202.970,00. ..

.' autoridades e sociedade lo- Func. Servo Def.
8e11'40, se llDs$ivel,"um inglês,· enquanto,__Osvaldo SousáI· x x x cais.: '. San. Vegetal ..

,e··R�,ea\�e!I;ti;· âq�i,�'�(ljc;�dqs', com-pletarianl'? �l-io.· -

"

... que no� segundo encontto entre catarinenses e É já, em relação aeg PQU· FUJlc.;�rv., Reg.
'. TO��Wl�,.:�ela 'lIi"a�Haad: de Rui Car�e.!l·o� e,; a!nd� goianos, .realizado nesta. capital; em '19�4, pelo .Campéo- cos dias que êsse movimen·. ,Estrangeiros

,pelr:t; s�a, glflCIlc. va�ta, aos',..gl�amaclos;· os dItlgentes m,te-. úa�o Brasileiro de Futebol, <-'s barriga-verdes Jevararn de
I
to foi iniciado em Fl0.rianó� Func Trib. Regio-

�?��a�o.} n,o .�s�.unt�s �v:�l�:ra� suas atel1çõ�s r,�ra. :�.,_c,a-. vehcid� � ? :l�,i.a P�l. á.:.� <;o'ntagem de.;3·�. 2., .�.A.}.�tl!r. J.��le�r?1 �Olis., verdadeirame�t�. ani:�: nal'Eleitoral '

...

noca I\an, Cape�:t�: .... _ •._:.. :: .' .,;' .' ..
' , .. ' .... :,. foi o· JUIZ' e .0-s-:1el1tús ·fQ,r·am .,CQuslgnadQs". por TelXell'l,; madora 'a colaboraçao em,. ...F.unc ..... "Trib,.:" de.�--::�"""'Y"�",. __�__".L_�_.......,..�__""'__"""""'yy " .

",."'. ". '. .

.... _ . .

S t·
..

,

'FI
. , ,: � �. ,", ',. ·nlia (2) e Saul, 'para ° vencedor e Bandala .. (2) para o prestada ata0 aJtrUlstlCO Justiça .

.
80: O,S.X' BIDU1�;n:Sp� ,·.bOjP ,o' ;pn;�/RlO. ve��ddo .. ?��.q�ad�9� f����m este�:. C�.TÀR��EN�E� _,- quão meritórió e�I?reend!:.. Ftil1.c. Dep" Estr.

No estadlO de Alv�ro' Cl.la- se que o tl'Ícolqrcolqcará êm, ,�l1IZ .. e A�ee�e:.; :f�t;�..,�, . C.flocolate e. Ja.lmo ' .." �,el.lPl�ho, mento, levada!*, e.elto pelCl
.

Rodágern .

ve:s!. nO'Rio; jo.g�mhO�e Flu"'fcampo o B�U quadJ...o'pí-i!léi- '.z�bçt;� !elxe�.n��a,.}lao �Sal�L q.0.I�N?;�.-.... )li'a.u.hsta, mu,lher catarmense, que, Fune.. Sec Viç�
mmense e Santos. Informa- paI. ,�. .EgCOba� e. D?.do-,.P1;l-Q.PUIQ, "Plllho.e MauI,'.:G:h" I?lROtO, mais umá vez, emprega os Ob. Publicas ....

.
_

.' .

. Pequebto, Lolo e Banda..Ia. .

.
. '. ."> ". i'eus esfarços, para ri. vitó- Fun�: F�meJ:J.to· A-

,.'. : ,: ,,�.. '. ::. .,.: l:
... ' ,'. .•. " '..

..

ria dessa campanha de hll� grícola. : ' .....

-; ,''1 _.

mauidade. AlltônioJob.Brei:-

Sugeridos dois omiSt{)sJ� 'ExpressiVB,- tfiultO �a 1.I.C· , ��c����Dv'!� ���o:::::
:entre"Sãti PauJo. ·e _.B.. -)1:.n.···.·g··u.'·�,· \., - '., ."

GI1.a'·"1:'."u··;J:a·:'-.. J·')·:(:).�,.·."2";·'X- :0'" ·�pe�����â!�ã�daLf::�:,('
.

. 'Oe r.c·otàd.O (1' « .:Jn.ze» .,UO c;'·
y

'. "'" ,.' " .. '., .•.�
. ,. . publioa, diàriámente, ore" nNTAS .PARA P.tNTtJ'R,,-

,S: P-,AULQ, 14 CY...k) - O fato d.e-o B.'iuig·ú terr l'e- IN-':' t" d
..

"'d' 'h > �\,\.�'. "ultado firiancE;iro dêsse , ..... r· T' O· .. • •
.

_ '., ao· el1 o compare.Cl· o o I li as· e 'ainda "mantendo sua
v'

;J" -,.' P., . 1ft III 'fI,
tornado' �o Bri.tsiLq.u.ai1do esta'Va em excursão ao lado' do . CQ'}'I'ntI' "n� POI/tO Alegl'ense d f f'

.'
. movimento, ang'ariado, pel:� _.•. _

.
"

-. � . .e esa' lrme em -todas as fa-Sã,_Q .Paulo F. C. deixou a impressão de qlle teria ha,'ido' . t-eferida Comissao:
l·ompirilentQ. de relações entre os prestigiosos Bubes. Es- pa�'a umd.a�1.Istoso com .0 A- ses do jogo,.conseg�l'iu levar AUXILlOS � "O �STA.:7�n, os lretores do Guaru- de vencida a esquadra da po- no", colab'orando .m·al·s dl._�l_\.,...pelo l1'lénos, foi

..

a ·impressão domin.a:nte, no· in·ieio. ,

_

d TAC lU'.la. e a". "reso veram'mui I puj_�r emissora, da rua João
.
No e�tanto, entre os dirigentes do São PaL1]0 F. C. o t d t t f' I

.. i'etamerite· com a Comissão
'1 a,e.er. a ame� e }.·ans e1'11'. a Pinto pelo expre.ssivo escoo.fàto foi lEiyadÇl em conta como um simples incidente entre 1 t' b d "Pró-Funda"ã'o Laureano".I·N 'O" L( E S A.·.. pe eJa en re am os o perlO. re de' 2 x O, fazendo 'J' ús, as- ';

o t.écn.ico.�eonidas e o meia Zizinhó, sem ma.iores conse- do da manhã para a tarde. sim, a.ll belíssimas meda-
recebe' contribuições, em

quências;'Rétornou {} BangÜ POi: não .illlgal'�êoúveniente sua l'edação das pessõ '�I!' I l1'V>f!t'Qsseguim..�.,.llto ,.d.. a·.t.em.porada 'e a .at·itude'do club'e ·ca-·.·
lhas de prataofE�recidas pelo' .

d ..
'.

��,.��.•,. '. I j 1
, .Ás 15,80_,hora"s precisa- ex"Governado.r,. dI·... Aderbal. _q.ue o .:�se.Jare.II!, para aq

..

u
..

e� , >, . t� J /t'. _,: ·.'h,·:riqca não·-dére.·s.erYcou·deriad-a.
"

. r:'·-'l t·t f - ---- � --
--

mente com todaQ aQ depeJ1 . Ram'o d S'I " - '.

t"
e pa 110 lCO nu. . .,' ..' .' -'o

. Tan'topé v�i'da�e q"lle .nadà exü�te, que po'r fni�iatí�'a de�ci;s d� est�dto, ci: F.C.D�· ta'nú�er� u���e °S:���rd:� Do��ativog_ ,

auga- . ! fô 'N �·C·; A '. APl R I. r t-,·A'de, �ão .PaYlq,F. C.,.?!?s�iv�l.meHte os· .doí� clubs irão j.o�ar lo.tadas, o arbltro Geraldo tarin.a: Os dois tentos' da I llados ate esta !
.

amIstosam�n tce. Sena 'J eallzado um Jogo no Pacaembu e d or '. d
'" '. "

.

.
I

t E
.

d. 'd"- M"- .

_.

.- '... ,

.

e lvelI a eu llllClO· ao JO-. j porfra foram assmalados Impol·taAncI·a J'a' an- I
ou 1'0 no sta O· o aracana e

.'-

bl'
.

I
.

,

m t
_ ..

f ...
' ..,' .

. n�ss�_ ocasIao; pu lca- go, o qual teve um tl'anscur- I por Leonidas no primeiro
:

gariada 2127390 i.
en e, os pr.e.s 19lOSO� .gremI?S �roc,anam gentIlezas, Ia- so sensacional e movimenta- I eriodo:' I '

.:_....
. , ! <..

zendo. (lesaparecer, ,asslm, a �mpressão dominante a esse' do. O "onze" da Transportes .,
p

O con' t d f. SFhow GCual uJaJ ..

: 570,00
i '- -.-:-.-,-----_l'espeito. . ".

J •

�

j A' ..
Jun o vence or 01- unc. OUSo un- ,

. Camisas � Gravatas PiJ·".

., . .' ereos Catarmense tendo a mou co G I A.' J
_

. J d' d E d .

.

.

' ,

Gom o regresso, de Lisboã, da delegação do São Pau- incentivá-lo umà g�'ande e' J' '1 mE" a o, .1..Ü� Be_Idoao" Ica o sta o.. 440,00 mes Melas das melhores"
lo F C"'" t ..

'

t I d f"
. OC10, Iasmo e u

Og.!
Func DelegacIa ln') • .

. '., o a:;SLll1 o sela es ue H o o lClalmente pelos meu- i entusiástica "t .

'da" _ J '. J
.

.
.'.. "e os menores preços so na.

tores do gremio de Cunindé.
.

. .....__... I '.
orCI . co� alIO, J€omdas, .Gand-ra, Pa- Mm. Trabalho. 490,00 CASA MIS"CELANIA _ Rua.posta de grac}osas senhorI- dua e Faria F"'nc Junta Co I'c' Ih·"" 'f". .

.
.
"'. -

.
onse elro lUa ra.

.

.� 1:

Crise ', .

.., "'.

no

400.,00.
10,0(1·

620,011:

485,00

50,00;.

306;1#Q-.

355,ÓlJ

- .neisen 100,00'
Total �té h()je. 27:6680if

. 'Fotal,<at� 4cJje ...,.�J.688.4iG'
.

, A G U A
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/
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\
'
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DE AGOS:TO
PROGRAMA DE FESTAS. PARA O MÊS DE MAIO DE 1951

DIA 16 QUARTA.-FEIRA _ "SOIRÉE-MIGNON" - DIA 28 DOMING.O - '�SOIRÉE" COM INICIO ÀS 20 HO�AS _=,DIA
23 QUARTA-FEIRA- "SOIRÉE-MIGNON" _' DIA 26 SA- BADO ....:::. "SOIRÊE" COM INICIO ÀS 22 HORAS _. DIA 30'
QUARTÀ-FEIRA _ "SOIRÉE-MIGNON" - NOTA: TODAS t\S SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 19HORAS SESSÃO CINEMATO.

GRÁFICA, SENDO QUE AS "SOIRÉE,S-�IGNONS" TEM INICIO ÀS 20 HORAS.

Socirdade cmigos -do' Estreito A' Praca e aos
I '

Conforme fôra amplamen- ;.'.\.ci(Cabral Te!ve -- ��iro senhores anto-
:I,te noticiado', tendo sido fei- Callado -:- Domingos F

e1'-/
••

!to para tal, além dos convi- nande::;,Aqui�o,-JIumberto moblhslas-t� pessoais. outros pOI' meio de Freitas 'I'ibau e Amaro
,

I Declaro pela presente que<:da imprensa, d irigidos a to- Seixas Neto,
deixo d funcioná 1

"dos que se interessam pelo
C
COMISSÃO DE SINDI-,' ,

e sder f,uncJOnaCrIo c a

,
-- conceitua a' Irma ' omer-

.. progresso e desen volvimen- ANClA
,

'

" to -do Estreito, realizou-se I Ma ur il io Jeronimo de Sou- i CIO e 'I'ransportes C. Ramos
..... , ,

"t J
..

A tur M 'I' S: A. pOI' mmha e expon ta-'tluarta-felr,a, a ,nol e, l�a za -'- arme 11 unes 1 a.CI� I, 7 ,.

-

-I'
: séde elo CIll be 6 d�� Jan eiro, I � _

Clovi,s d'A.c�mpora , ..: ,l,eo \ o�tac�e, para :ne ,�sta- ,

d I b Iist t COl1 l João Batista Vieira e Lidio belecer pOI conta proprra no
., ague e Sll -f IS 1'1 o, -

I • c. c

"I' A L
.

, "

'

id
'-

d' soc ios lFefreira da Silva POSlO de Servico Texaco,
<eor�l a l'eUlllaO os

"

;
, u< >-.J,

i I,'L . ',:.,' 'E
.fundadores da novel :'S�cie-I A�os ess� _ ato, falou .0 I Sl,v�. no, ,�U�-dI"� 1�0 d� , �­
-dade AmigOS, do EstreIto",; Presidente interino l;\r. Oc]I-

'1
tr eito, a i lI.a San:08. �ala:va,

:para. discusão e consequente, lon Bartolomeu Vieira, para �:lde ?SpeiO, me�ece� a con­

- . -

d E tat itos 'e' g 'a Iecer em seu nome e no
fianca e a pI ef'er encia de to-

.aprovaçao os 'S c l
. W 1 c C c, �' . I d .

.

J.:proclamaç,ão da diretoria, de todos os eleitos, aquela .. os,
,

.

-,., 'd - Estreito 10 de Maio de
>que devera gerrr os destinos prova de confiança os as-

1
'

"sociais de 13 de Maio do sociados, asseverando acha- 195 .

"

d José' Matias Filho.
-corrente ano, à igual 'data rem-se, todos animados o

I
"

,'do ano vindouro,' . r proposlto de trlbalharem
A sessão foi presidida pe-' sem desfalecimentos pelo'

;ilo Presidente interino sr.! progresso da associação e

D-Odilon Bartolomeu Vieira e
'

seus benemeritos e patríoti- ores _::secretariado pelo sr: Frede- I
cos fin's,' ".

--rico Pedro Bavassó.
, I Fic:oll ai11d� de�ibel'ado n.i' nas -(,O�" s fa s,'Discutido e aprovado o. refenda sessao nao ser mais

..projetc dos Estatuto.s ela-; levada a .efeito n� noite de

N
II

:borado pela respectiva co-: 13 de maio a projetada ses-· e rvo S I Smo.missão, o qual sofreu 'poucas são solene comemorativa do ,
-emendas ou alterações, '�Sli 250 aniversario da Ü��Ugllra- Reumafl.s.m"o.�'iogo dado cumprimento ao ção da ponte Hercilio Luz, . !
-que determina o art. 22 das por coincidir com outras so-

,

�-n' ieões gerais que es- Ien idades que no mesmo dia I A ahmentação mconveníente, o ex,
...vlSpOSl;ç;.o JS , ,,-

<
, •

cesso de be bí d a s , resfnados, etc
',tábelece seja a primeira di- e hora serão levadas a efeí- obrigam frequentemente os r�n$ a
""

,'"

·t ; um trabalha forçado, Os transtornos
'retoda conselhos e COmIS� to 1];1 CapItal e no Estrel' o. dos rins (' do aparelho' uril1ário são

-
." ), 1

-.

A 'd' D', t' ria e co-
I
a causa da ret�n('ão do ácido úríco,

.soes eleitos por ac amaçao,
,

'posse � II e ,Q. .

.

' f.r·equentes levantadas n:.otumas do-

;,;-endo o''',associado 'Si;. Auto- 'míiSões dar'-se-á 'ho' domin- : resnaspemas, nervosismo, tuntéiras,..:lt
_ ". '�.'

.

.
. . - j •

�
...
,- I tornozelos Inchados, reUnléÜJSnlO

-nio Frederico Mangrich, de I' go, d '1,' 13, as 10 horas, na I Olh,OS eJ_npapuçados, _e,. ém .gCFal, ,�:
.

acõrdo com o des.�j9,. <!�. ,tl-é'de ,c19 Cll1b 6 'tle Janeiro, ,I �-����o� (�u��:��i,ei:���;"gl;�?���
'C'I''''nde maioria dos "1iMí'6ítl'()E( PRJMEIROS PRONUN- meio de Cyslex. A primeira àose co·
;_..�« :.

.

meça a trabalhar, aJudando seus nns

iprel)€ntes proposto fossem a- CIA1VIENTOS DA. SOCIE-
I
a �Ji.m;na�' o excesso. de �c dos, fa-

:..elàmaflos üS nomes düs q,ue
'

DADE .

Z";�� ���Q���ng�;�';,:i; ��n�:xc3��
"deveriam gerü' os déstinos Tendo o Vereador sr. Bru- ser inteiramente satisfatório. peç.a

.
.

'. ,
'.

. eVIte x em qU:'lquer farmacla hOJe
",da Sociedade no. pnmeI{O a- no Schelempel''- apresentado mesmo, Nos�a garan tia é a sua

. .

.

. -

d maio!' proteçao, I

'-:no de sua eXIstencla, o que à consIderaçao os seus:' -

, foiif'ei'to sob os aplausüs de ilustres. pares na Camara C-S,te1' n�'tr3tam8Pto da:

:�odÓ$, ficando. ,eshib�lecida Municipal de Flüriànópü.lis #

,� se.guInte Diretoria defini- um projeto' no sentido de

;:"tiva:' '.' .
ser ser procedido ao, calça- "-"-__.,_-'-__..r- , _

..

Presidente -:- Odilon Viei- mento da ladeira da Matriz' • c,

'xa, . _ '. .

de Nossa Senhüra de ·Fáti-

.1<]-0 Vice - Gualberto dos ma, hem como ajardinada a

"Bantos' Sen'a. área que lhe fÍca à��:frente"
ia Vice -' Constantinll;,..O que dará belo e atraente

:Fetr'al'l.,....
.

aspecto. aq-uele lugar; o sr .

.

SéCretário,:GeraJ -:-:; Jader. , Pr.esiclf!�1te, da, "Sociedade

'�•.iss. ".
.

.'. .' �
-

....
. AU1Ígo.il 4� Estreit()" dh:igiu

:-:;{o '&cre,tário - João, Ben- ao' sr; PresideÍ1te da Camara

jaIriin dos Sa11�Qs. .....
,

,
.Mu.t?-ieip�d, 0.., seguinte, tele-

"20 Secretário. - BelmirO grama:. PresIdent� Camara
l'"de"Óiiveil'a GarCll',i.,: ...

., �unieipal -:- Nesta_,,�. �o-
I')., .10. TesoureiTQ -. H.erval. cIeclade AmIgos do .EstI�ltO

:1\lelhi.
"

rec�m fundada para tral?a-
. 20 Te;3QLll'eiro - ,Rodolfo. lhar pelo progresso de�ta

,. ..:,Quint,
",'

.

....
� '. lo.cali(lad� ,bem estar .se_u

.... O.ra.dQ�:- Ildtdol1s0 Juve- povo, felICIta a�tol' proJe�o
nnaf, '.

"

.
.

.-::alçamento ,ladeIra . �IatI'lz
CÔNSELHO FiSCAL Nossa Senhora Fátima be�
Eloi Strll\Ve -:;::l,Noóva!uü como criação. praça fr�mteI­

,. d� Fl'�itas,::,�:Al\pi6, Fran- r�, o' solicitando apoio inte-.

.ci'scü de ça�trç �,Frederi- gral todns panca�,�s paxa
,�o Pédro Bavasso e Manoel tão importante p:roJeto� ,

.. ,

. Alfredo Bàrb�sa.· Odilon -B. Viefi-a, _: Pre­
COMISS'ÁO DE PROPA� gJdente; Frederico P,.Bavas:

".GAN'Q.A::
.

,.

.

S6, - Seeret<ll'io",

,
.

Remédio, de Confiança da Mulher'

REGULADOR XAVIER,
,

Duas Aõ(mulas diferentes para dois males difertiltes
'llol

.

N02 FALTAOU
.n- - EXCESSO. * - -

ESCASSEZ
mml!��

DAKO
o Sangue

fOGOlS t JOGARtIROS­
,flHRlrOS DA'KO-
Inteiramente esmaltado em porcelana.

ou exelente pintura a VUGO,

Apesar do baixo preço tem excelentes
caracteristicas mecanlcas e eléttIces.

Os dit cos etétríços DAKO de qualida­
de insuperável, são do tipo de resistência
elétrica embutida, prensada em matetiàl al­
tamente isolante com grande' concentraçãe
calorifica,

é V'd". I tl
DEPURE O SANGUE COM

ELIXIR 914

I�OFENSIVO AO ORGANISMO
AGi{ADAVEL COMO UM LIr.OR

REUMATISMO! S:IFILlS!
T0111��' o pOP111�r depurativo 'composto tÍf

Be1'mofenil e plantas medicinais de alto

.

\',,110)' deI;lÚrlJti�. _

APfO'5'ã"dó: pelo D'. 'N. ·S,
��: �omo medicaçii8 auxiliar no _tratameri .

I{J d aSifilis e Reumatismo d� me�ma ..

origem.

Dr. Alvaro de
Carvalho

Dsenças de Crianças
Consultôrio.: Rua Traja­

no -.s/n, EdiC São Jürge -

10 andar. Satas 14 e 15.
;..Residêncla: Rua: [Briga­
àeiro Silva Paes, S/11 -.36
anda.r, (ch;íeara <do ,'Espa­
nha).

<

'Atende diàriamente da!!
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. 'fnfortt\ClÇ'a,.:, como. �'O.nt".
.

, ; ta,:". u,nr qU,�r�, de casã.l e

-.nop'o'ft·.- C,arlol Hoep.ckt"S/A .,..... Cl.'- "�1�1ctU 12'1? '( 'B.fld. t,etl'I.,
um quar'to -de·":Cre.ança. ,','
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'lU! ( li \ Ver.e tratai', à Avenidaf'anciacodo Sol-CarIo. H,epc1ce SA -,ct -Teldc;n·e ti ,MCORE ..... A ' -,

_.!I:Qmpowsky, 48, das 14 às
18 ho.ras.
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AUântida Radio Catariutllse limitada'·
apresenta m.ais 2' io�u-pera'veis �m9delos para f951.

c· '� � CARACTERISTI �AS :" ',..
5' ral1J1.das: Ondas: longas de 550 a 1.700 kc[s; curtas 6 a I8mcs, se agre.- mts,

:: Altn-falante 61[2 pelegadas, tipc/pesado : Tomada pp:ra toca-sces.

Tran.<;lonnadoT universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi
� � Variavel de 3 secções: ,FI com nucleo de feTro : Caix'd de, IMBUIA de luxo,
\.. l1O\i;.

Grc111de alcanre
-

Alta sensibilidade: Som natural.
v-,.. __ "\-Modelv A RC-S.::P

/

Modelo ARe 515

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o EST A fi; I Terça-íeíra, . 15 de
/

maio de 1951

uÍlA_m DOS VERUDÔKESi-AssO,CllIÇ!iO"ItmiI,
Em agradecímento à sall�açào aos v.er�adores �e8se-1 d� CaDOI.�b�� .

.

.

distas, o sr. Osmar Cunha, líder da maioria .na Câmara

,.
Em assembléia geral le�

da Capital, profer-iu o seguinte discurso,' vivamente a- lizada 11,0 dia �5 d� f'everei­

plaudido. �'.

: 1'0 de 1951, fOI el.elta � em-

Quiseram os vereadores de Santa. Catarina que lhes! possada a nova díretoría da
fosse-o interprete no agradecímento d<l;_s palavras de ca- Associação

..

Rural 'c�e Cano­
rinho com que foram recebidos nesta convenção magn i- ü:h�s que fIc?u assim cons­

fica do Partido Social Democrático. tituida : Presidente, Ar�ldo
/ E o fazemos com a satisfação, que a qualquer pesse- Carrieirotde Carval�o; Vice­
dista ocorreria, num conclave como jámais assistimos na presidente, �aulo Rltzmann�
politica barriga-verde, onde p�evalecem a -coesão e o

eS-11
° secr�tá�lo, :V�l�or Á�pirito part'idário em torno do Ideal comum a todos os ca- Furtado,2 secretár-io, Le,? A "FRATERNIDADE se e desenvolver seus' irnen- Membros da Sede, no Rio

tarirrenses. "

.

.

, .,
'

I
poldo Falgather i -Lv tesou-

ROSACRUZ" Max Heindel sos poderes divinos internos. de Janeiro, partirão, em
Estado que ...se .distingue no Brasil, sempre firmou- reíro, Ce�so_ZiIJ�l., _ Avenida T'ijuca 11 •• 1000, A nova' Era de Aquário está meiados de maio, para per-

se dentro dos princípios da política mun icipal ista, que
I

A Comissão Fiscal e c�ns- Rio _ .de posse do conheci- prestes a chegar; traàendo a . correr os Estados. ::0. S�l,,,se tornou tese nacional com a avançadissima Constitui- tituida dos senhores. Sieg- mento das imutáveis leis que determinação de. corrigir, passando pelas capitais, e' cão de 1946, que recebeu e,_m seus fundamentos ,sociais ali f r-ied Olsen, Otto Frieder ic,
regem os destinos do mundo 'pela dor e pelo sof'eimen to, Pôrto Alegre ao Rio de Ja­inspiração ele Nerêu Ramos qué, não usufruindo as de- Sthah Saleme, tendo com? e do homem, empr�ende um'). os homens transviados. Dês, Icantadas vantagens eleitorais dos chamados grandes es- suplentes Alberto Bonassol.l, -cruzada, com a finalidade de sE(modo repetir-se-á o epi- neiro, pregando em Auditó­tados, soube, .entretanto, .CO):l1 a sua personalidade ind is- Henrique Zaquin a, Leocádío
alertar e chamar a Irmanda- sódio da "Arca de Noé", em rios Públiccis"e Emissoras,ctltí"eJ:;�pf'e�g.io polít.ico -nacjonal, impor-se ao respeito Wendt.

. _ de Humana, ensinando-a �l) que se afogarão os que não' sua grande finalidade Cris-de todo"S,,:o�'l B'rasi'leú�o'ó,': " Esta Assoclasao que COI1: conhecer-se para refortnar., estiverem preparado:__,__�ã!É(')'I;h6é f6�rnàdo�' na escola-pol ítica de justiça e bem ta com aoo associados esta
.__'_' _ _ _

_
.

_,__ o

estar s:Q�là-k.d�:vil:ló�", a "todos :DS cirfadãos e imbuídos do em franca atividade, mal:' . O agradecimenfo da ba0-princii:>iÓ 4:e q1:l�e, P:·,"G�vêr·n:o. �oi f�ito�.

.pal�:t servdr ao Po·
1
tendo um seguro çontr� aCI- ADMIRADA?vo e ii1t?�'P,)�9",?:''pa:l�:tt::S,erVlr o :Governo ',:, dev� se,r U�l! dentes do� seus assocl�dos.., • I .

cada passedls ta .

meio), n
..ft.o U..:n.1 f�.l.·.,rh ..rp,.,.ara-; :os,. q.u.e,blls.ca.@ to.r.l�ar o Pal� ',- O conJl.Il1�o _ mec,anizado KO LYNOS I d PSD A

. .

d A pos-o use I Âlr]',"d"cendo a saudação à bancada" o
" ... , na s-uma democr'ácia ao, !;e.I'VI,ÇO tios brasileiros, procuran 0- dessa ssoclaç�o com .L _

• ."� , �
,

..se tornar os ·pplJres�':ric..
os de bens sociais, tornando-os ca- I de um a�o e grade de dis-

w,_

• sembléia, o deputado Ilmar de Almeida Corrêa, líder, pro-
pazes de possuil'em:;com que viver e educar seus filhos, ! cos, já está prestando seus:Bt' nunc iou 0 seguinte e aplaudido discurso i-,

..
' ..

d P der ' .J no ,>'
A leaderan ca da bancada pessedista na Assembléiasem que isso. lhes seja+en tregue como dádivas o o er

I servrços
aos ass.o:I�C!os r -

dmas como .uma obrigacão do Estado para com o Povo" interior do Município. Esta : Legislativa do Estado cofére-me a honra de respon er a

E' outru coisa não'fazem os vereadores dé SaJ1t� êa- Associação distribui eerrren- saudacão dos Convencionais àquela representação e .pe1'-tarina, aqueles "G!lle'vivem; diàriamente, no contacto com : tes selecionadas de trigo aos mite.�e dizer-vos,' .Srs. Converrcionais.: 'de�como sinto-" .

"

"h .

t 'Il,l'sa COD1 as' linhas mestras traça.das, neste ,m,e,'moravel{) povo de 110Ei.sa, tel"'râ', "mesmo nos mais distantes rincões' seus contrít um es e·mano
_ .

,

"

...

I
. . , t cam cOl1clave, a conduta que temos tido, e havemos, d�.manter•.. '

rla terra de Anita Garilia: �h. '

,tem no momen o, uma' -

1 IÊles vivem, e' l'epi'esentam a gente estoica e trabalha- panha para elevar Q.seu nú- ,naquela Casa.Legislativa, onde temos�ssent? pore e eg�- '.
"

"

2000 I cão dos cOlTeligionarios que/ÍÍos alçaram aqllE;le .poderdora. que prS'duz, em
..seus. m,ai.s diverso:,,- mistéres, t�esde mero de �OCIOS a

" ,c�m i,
I

.

d"to distrito' longü{quo de DlOnIslO CerqueIra e de Itaplran· a fundaçao dos llucleos dlS- '('nl1"titllirlo para q'ue vehtssemos pe os .seus n:el �s e

ga nas' fronteiras Argentinas até a�. p�'ai�,s desta ilha" t�'itai:>" A_ssiI_!l a Associaçã� pautassemos a noss;l conduta d-emoc��atica I�a f1qehdacle
mal'à�il'hosA com os pescadores das Canasvieil'as e os la- Rura'I de Canoinhas val

1
....."t4 lt:).;t:.uÜil pal'tirtál'Ía! '. • ".':'vradú'res 'dó RIbeirão, da Ilha; desde distrito do Palmital, cumprindo ali; obrigações es- I ,Somos o éco dos eleitores que nos 1'111COeS mal,>! dIS-

nas Ú'onteiras' do 'Paraná; até ao Pa"so do SeTtao, no mu" ,tatütárias para o bem da Nio se adinire de que.o Creme Dental., t�ntes acompanham a nossa atuação, e vibram <;le�nttl­ni[ipiõ do Turvo que confina com o Rio Grande do Sul. 'classe rural. �;�ir��88�o��bc��:C��:B,��J:U���:�� ! siasmó partidario senÚn.do a co�sã? dos seus de?üt�do�r.

I t d t 1 j _.........................w............., ses ácidos buc'als causadores da. ci·
em pennanente 'vigilancla .dos d'll'€nto;;; e garantIas mdl-'

J3ã.,.o .o,s .......v.el'.eadores,-, as' sentinelas p an a as em 'oe as ,_......... ••

"d b
d S

\ . ,

rios, KoJyuos protege B: B811 e e em e·

''';d'ual's inscritos na Gonstituieão Federal de 18 e e-as ctlmunas '-dO' Estado, defendendo os pobres, desampa·'
. lew o sorrISo I llxpemnente Kolynoa v" <..,.

." . ..'
,radós e· ;PI;�mid()'� lor �gueles que �:vil;ll11",��rcê de SU:'S lJi .)� l\O hoje mesmo &•.• use·o sempre! I tembro de 1946 e repetIdos na nOSHa COngtltUlça� E::;ta, .

• funçÕe:\l,J..·.e-sgÜal'Ôa.los c1,as.pers�•.
g.ulço.es.p..o.lr.t.lC·as.que, llao �O ....., KOLYNOS

Combatea. ,.... duaj·de 23 de Julho de 1947.' .''

,

AIrada male

t' A' pr.. 'tica da Democra.cia não de.ve ser apallagio da-sé coad'unaIl1"em absoluto,c<?m �s:prmclplOs ele lIberdade
I d. I. ""

g·arantid�:J1eÚt-c()tl.sij,tuj.çftQ: iii:> ,Brasil', 'e" que' tivera no 1:.4lIl.p
-

•• -.

I'
queles que comp�e o Poder Legislativo, ma\c��.vt �ami�e�lgovêrno de 'A..derbaLR. {üi 'snV1l., t "seu defensor:j1iteme-! .

....N............... ser exigj�� daqueles, que te_:n' as. r:�pon.s� I IC a s (:1'e-' ".;':::;«' !

C
-

UM
.f' o; tas. dó' Go\\,e rPIo, sem o 'ql)E} BaO hav�ra o chma�o qua sel'atoSem fugií:ert1 à confiança da maioria do povo catari·

'. -'1' 'U:ê .,_ ,"--8''r-t·o ·1·ent-enfrH,� .os p�clere" çÓilstituidos ·para a prahcR. c1GS .<1.-

nens� cerca de' trezelltos vereadores pessedistas se nito . b" r tos admullstratIVos!
.

.se opnzessem ao vandalismo -p.olitico qué apareceu neste
If) DE MAIO .

-

�

.

I Representantes da mais ponderavel corrent� de Opl-.
Estàdo em fevereiro e que o povo hrasileiro repudiál'a

- em 1635, os holandeses RITZ. 'I. uiito pública de Santa Catarina, fazemos (la tnbuna da
I d P 'd t fOI)'�m sUl'preéhdidos no Ar- Ás 5, 7� 2 e S;\i honls As"emble'l'a a trincheira do POVQ! ,

' .,

c�)m ii revolução de 30 ao co ocar no po er o reSI eu e
t "nüal do Bom ,Jesús pO]: 1'0- Sessões das Moças '.

I
.

Estimulados pela propria compl:eensão dos, deveresGetúlio Vaegas. '

'd'" ; I' ....
/

dpas brasileiras lngH as por Na escul'�dà.o da :lOIte, �a: de mandatarios do povo, a nossa palavl:� l:ebôa por t� os,Foram os vereadores pessedistas, que não àcedendo João Areias de Maeedo, sen- quele elese] to .neglO, ol�Vla "'0'5 'l:ecantos do Estado, aumentando as fl.leuas dos nossosa cOllcla'vos de qu�Iqt�e�' na�urez�, souberam coloca�' �ci-l do·lhes--tomada uma tl'in- se o som ternvel da amea- bravos cOl'religionarios, animando e estImulando o exe1'-ma das vantagens mdlVlduà.1S os Interesses tla colebvlda-
. êheira; ç-a! cito partidario da Sodal Democracia. I •de, já de si, tão Pl'e.iudicada na luta cotidiana, pela falta I - e!ll 1645, llicl várzea do Um rosário de Emoç,ões, ., Soldados que guerreamos ·POt. idéias, as tribunas sãôde planeja'lllento eficiente por aqueles que deviam admi· ! Capiberibe, os dois Chefes Vingança e Aventul'as! \.

as nO&:3.as fortalezas, de onde repetimos Ruy:ni��l". 110 ;il'ltel'esse das populações e que, no entanto,
i da Insurreição Perna.:tnbuca-, QUANI?O MORRE O DIA "

... não temam as borrascas da liberdade, qüe,Riri�plesménte peJo prazer de destruir o trabalh.o de seus na contra os holalldese..,,-, J com -- Gene Tierney -. lj,mpam o céu e r�rÍIiénl;m ,fl terra! Ba�ta que �e t��
.

antec�,s.s.Ol·ea;--�ç_m :discr�çi.onbiámente mesmo que -essa; ,Ioão Fernandes Vieil'� e An- George Sanders Bruce Ca- nha sempre em boa sel'ventl@, o,para-t'aJo �a.. Lel,,:ql(e-. ,

"', '

11<Jpírlação fen.hit"®,.enti'ar. nas fil�s altas horas da ma·· tônio Ca"alcan�i, assmaram ,J;!{}t - J(}seph Calleia - Sir I .

o não convertam, lnútilizando-o, em condutor da q.E!s':'drugada; 'r.n�sruo "que' pl'ejudicadós' sejl;lll?- ,'os 'póbí'es 'tí'à� l'd�plortla:s confêlírldo "PÓ8tOS "Cedrio Hardwicke. l truiçào, que o" gove�nos aprenda!l1 a. tolemnf:'lia., a,balhadores, agora, 'rehabilitados pela Justiça do Tl'aba-! militare,s: No Progra,ma: I' equidade, o bom senso".lho; mesmo que se�am re?res:n.t�ntes do Povo, com? Vt;-: - em 1817,. travou-se (r
'_

].1 A Marühl_L-,da Vida -

, �a Assembléia Legislativa Çat.al!inen�e. � bancadl!õ,rea(lol'es, mas tenham li m�el�clgade de serem funclOna- último combate �llttre' reV�tt; �,.ac'. .
, ,""'�

.
do Pal,:t�do\Social De1:!í-0{�,i\átieorlha ;de '(}uiriprir.a"8(ia" efêl?'.;'

"

ri0S púbHcos e, poriSM, sn.i'ei�@� a 'remoções al'bitrál�ias. :' blicanos�de';rl)ef'n::LlnbucEí������:2.r :R()'éttdi'?'�':�1n Qsso tinaçao:.l1istórica, não permithldo qu� se desnlvéle a .s�atropas legalistas do Imp-é'i'i<l-f)�s. Co1.· l'espoflsabilidade de Pode1', e, que se degrade a c�n�lç,a6� -

; ,Foi, enthn-, como S€ um flll:adió colhesse àqueles, di- rio, junto ao Trapiche dê':;_f�,'" Preços: 'humana na falencia das liberdades politicas, gOC.l�MS ereta ou indh'etaniente subordinados à administração, e Ipojuca, 110 Ríe. Mel'épe, sen- Sras. e srt.as. -,Cr$ 1,5o. h�clividuais!cottlO f�lhas .secas, nesta' e-st�çã�4u-tl')nal. levantados eyn do os del11i.P-��tás Domingos: '.:E'Stlldantes � Cr!'i,l 2,00.. �jS��Etl vos agradeç.o, Senhores Convencí.onais, a sanda..,redenWll�h()s, fossem lançado.s, peJt.�4U'att'Q cantos do J!jg. José MartiWs-,Yrancisco de
�.

Cávalheil'o.s '- 01'$ 3,20. �1fl(dil'igid<t ii b�mcada a que tenho a honl'a de. Ie;tdet'&l'ftado. nürh prejuízo evidente nã�;.z�n.!é para- aq'ueles Paula ·Cavât{!'�riti de Albu-: "Imo. 10 (dez) anos". "e.; \'OS afirmo que Ela não desmecerá no concelt� do C?-q?e se Iocomoyem c�mo pe,lo ����§.o qu� t:e�'á �e fotnecer , quei'que,' _dertotàdos;
",

'ÓDÉON, le,gio que lhe deu força e lhe pla-smoll, pela pref'el'enCla�J�{(ias' de custo com os' dm�ell'Q_s p(lphco,s ('Jrll�ndo's d.og � -.- elÚ 18.18, as tt·op.as do freatr� Álvaro ;de�Clln-aih() eleitoral, posição de 'vanguarda da defesa ?IlS nossas.'Impostos que Ó pOV<t) l'ec<Jlhe- a{)S; c'GÍl'es estaduaiS. . I. Coronel Gregório Aguiar e
"

_J1l 8% flOl'aS instituiçõeg na herança sagi'ada de .ocupar hOJe a mesma
�3;... do Tellen'te COl'ouet Fa1l8tj� ,Ee�t;t artistica ,,·da cól}sa-"'n;jbíiílR 'de onde falou em antanhô o estádista que Santa'<

• :,;"�.it: TI_P Teje-r��, foram fragor.osa- grada àtriz: MARIA LUI- Catarina deu ao Brasil, (J 1l0$SO eminente chefe Nel'êu-r mente'derrotadas'pelas do" ZA. Runlo,>.·.
,_

'./Esta dettlOnstração 'de fôrça parti<iária que estamo.\! Gener�l Bento liar,H1e:l Rh Outro inolvidável espetá- i Eu vos a'gnldeço, Senhores Gonyencionais, � tos a-,ver�icando é já uma l'eação à prepotênç,ia e' ao desman- beiro;; : 'ç,ulo de firmo qne ?- hallcada do Pai'tido Social Democratico nado. Combatel'émos, na part.e que nos cabe, nas celnlas vi-
- em 18.62, morreu em. Milton Carneiro, e seus ar- Assembléia Legislativa do E'stado, sentindo sempre asVas da nação, .que são .ôs mljnicípios, às violência� àque,- Recife, o Coronel Bento Jo-, th.;tas: '. .1 AP�lp'itaçào da gentl'. barriga-verde, que é a h;spira�ol'â dales que as sofreI'em, como combateremos com afmco, a sé Lamenha Lins, um dos I Com a b1'llhante peçí'Í"; ,

sua ativid!lde, há de corresponder aos anhelos da nossa.inel:�J�",fia�n�i(s que pensam faz'e1� do PÚ��l' �Ima fonte de

I brayo:s" da. g',p.erra,. civil .d.e,:.
'.

0
.. IN�TI,N:r,?:.. La,�.l��m. ia�ão, e��os d�.!'ejDS do, PO.''(o cabÚÍn.ense r

.

�

bem :VIVer. ,.'
.

.. 1824 em Pernambuco e da ' 3 atos de H. > , K!stemae-: -' .
'

t.�or ontro I-a-do c�nt�nuar�mos a trabalhar com efi- . Campanha Argentina ,de ckers. '. l
-

_lA ,peça, q�e �:v�lucion9u Ó Pa r li�1-ft3('ãDClenCla ofel'ecenélo leIS Justas, capazes de melhorar os 11827; Preç.as: Cads. nume-radas te1\tt.o B�aslle;lo. . . '" f' -y .niv,ei" de vida {la população eatadnen'se pará que a nossa I - em 1947,
-

fo,Í . solene- _ Cr$ 2'5,00. Balcõe.s

-I·
CIUME SRA. AMÁLIA ROSA etel'ra acoml�an�,e 6 ritm<!. ,de pro_g,resso e de tràba-lho do Imente intronizada, na As" ,15,00. Camarotes,)25,oo.

. R3�XY. SILVA. Te�to d.o PaIS..
sembléia LegIslativa do E-s� "Imp.1:'4 anos". As 7)/4 horas

participa aos p-arentes eE; 'nos postos aVlIDÇados que'o Povo nos conferiu,,, tado de Santa Catarina, na "IngressDs à venda duran- SOB O SIG�O DE CAPRI-
pessoas de suas relações, ()oc,ontin. jlaremos Vigilantes. " cQmo soldados que nos consi- Sala das Sessões, a Bandei-I te o dia no "han" do Cine," ,>'!";f'''�:fl��IO '

nas'ciménto de seu sobrinhoderamos dêsse Povo, dentro dos postulados do Pártido ra dó Brasil. Uma comissão Ritz".
......<

1) O Esperte .em Marcha
Nerê'u, filho da- sra. Rosa eque le� u� chefe da ml;tl'ca d: Nerêu Ramos _e que ou- de Deputádos dos vários I Amanhã - UNICO espe-: - Nac.

"Silva e Severiano Rosa e-trQ§ nao sao o bem estar SOCIal das populaço�s, a sua partidos conduziu a Bandei- táculo popular.

I
Silva. O nome de Nerêu foi.segurança, as suas liberdades individuais e as garantias ra e o Deputado Veiga, au- Á pedido:

.

dado em homel1agem ao .sr�
de pa: social� com o ql:e,o. no'880 hon:em Pl'odl�zirá .mais tOl' da proposta, fJ'Z a sal!;- O NlfTO DE DFJUS "Imp. 14 anos".

dr. NepertRamos, por ter--e sera o maIor o mUnICIplO, crescera Santa CatarIna e dação, l)M determillaeão do -de ,Jur:ac,r Camargo. IMPÉRIO (�stl'eito)
�'âséido nv dia 12 de mar?�

teremos ag'ido com certeza de possuirmos mn-Br'a'sTI 'sem- ?residente da Casa.
>

Quinta-feira _ Despedida Ás 7:%, horas
Biguaçú, 14-5-951, "__,prs melhor.

André Nilo Tallasco I da COMPAl\1'l!IA. MALVADA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADj· 'T'frça-f�ira,c 15 de maio ffe 1951 7
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, <.

1'1 "'B"� A· _' TI' Dl,_.,.-<,'. '.:.T I ,.:IS!·�_;:::"''--':· O'., "U'"1 :"11
.

tA AiI' &11
'�>- ; '.'�' ·!�

__.l,>;'r .'-"<l...
••� .J'

'_':"', :PROGRAMA' no :l\'IES. DE MAIO
'f3 HO�AS. DIA �9 - SÁBADO -.. SQIRÉE D� C<;l�OAÇ�ODA RAI�HA DOS'UNIVERSITA�IOS, SENHORITA 'ZILAIR
. :.DE MATpS. DIA 27 - DOMINGO -. TARDE DANÇAN'r.&,DAS 17'AS 23 HORAS. JUNHO 23.-... GRANDE FESTA JOA,

. NINA -"-F'ESTA NOARA1AL: 'CASAMENTO NA:ROÇA·-.· QUADRILHA - RATOEIRA - QPEIMADA ETC.
..'

- '.
•

•

•
'000
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-

-
-

-

•
,_, ;.... '"'o.::�, •.

0_.
_. _o,' 0,0'
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•
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.

�

;"";!.-', .

'V.endem�se .

Du�s casas de madeira�� à,

.

t.-"I\IfACH'AD{)
Rua :NlaJor'-éo�tá, no mesmu . .l".I" .

I terreno,
n. 186, "

.

Q. C'IAO S: 1)1 ,

'I'ratar à mesma rua. -ex. ' '. _' o IM "

I --VENDE-S-E� I �OMÉRC/o' E AGÊNCIAS

Umca_rr�nhop.a�·�.c�'iauça" :f.�·/{;;�.n/Cf)('t e,� '�ENHA,Um. rádlo PhIlIps,-holan-' -c.eo..JI::,,/;r'.. c
•.

v
.

. .v.'
. . '

f
dez, de bafería, c/disposTti�o �"_o �v:rJrió.��.';Âip:�;E'STAÇÕ ES

'H1o'···t·I·'CI- .:a
.

Es'p 18fi"tuali-sia para aHo�faJapte: pic-up -e., .

�
. � >1;,:' .; ':. "'«:�� "

'.', 1'" -
.

v-

I

•

, .. �. ': :,,� .. �., _�. "

'....
, '

, ..
'

'. ,etc.;..,,��;:��;:;;';;�i;:::'i""'<,W"""';��f,:+" �,e�t}>p"J;1\{t?lRf\!e:N i t. a
I

. . ..... '
'.' . ,. .

.' • '.

.

..etiu.as.,.,p�.t'e.:úas . -tlfrtt,ô n·o�. :I:.··� %;,;>�;YJi;;'*��'/::f'[;��:' '\:�dí- 4'C) A rr"OR"IAUO"PO l'C"��stão d.,e pa.s�agem.1 porl: �lm novo e edificante

aS1.)eto
vas':, ';" ':"'i'.�;'<:' ','.: ; : L/V..La ú_ttl..'")..é �'{/lIYNMN

.

L �� , lo· 11 .. , ,I.J .

nossa Capital dOIS represen-] numano. '.. R�a T'éú�Jte SilVfdü, i2S: r ;,.1 .'

'.

'

tantes- da. "EEATERNIDA-' Procuramos conhecer os
DE ROSACRUZ" MaxHein-�objetivos desse

,empreendi-I' II I"nteressa'r p"ossa J .-'-'----�---!..-

:d�l,.;�o �ràsil,- Associaçãollrnento, e nos foi informado N Ruem ' .

., '.,
'SEUS INTERÉSSES NO.....

.

e -,·InternacIOnal Rosacruz de Que a "FRATERNIDADE 'I. . , Rio de Jàneiro serão
L· CriStã6s.J.\lIísticos Cientifícos- ROSACRUÍ" lÜax H�in�lel,. s.:

"'._ bem defendidos porDr. Clamo Gallétti rua Tiradentes 47 Plorjanôpolis.: ,
__.:' com' sede em .Rio de' Ja- em-posse dos .conhecimentos

A zi Avenida :ai� Distrito Federal 04192i:79,8, n' h, . .'

neiro.windos a Santa.Catart- dasimutáveis leis que regem, ..... .

. :. ARLI:NDQ AUGUSTO ALVE�
n··... 'com a f'inalidade de 'COI1- d '.' to. . 1 d . d Aditamento meu telegrama anterior solícitç levar CO"

. advogado.a os es mos (O mun o e o , . "fI'" I'
..

t d
.'. . 1> d �

eertar 'l'ocal's', datas' p ··t.odos h
. -" .

..
'

....

c d nhecimento praça- on.anopo IS e' o os os .m�ere.ssa os
"'A R� B t 128 'S" I 13"3"4., _

�
... -, ,ornem, .InlCIa unla cruza a. .

'

.". ,

..
'

c' . ". '"1 d'· .

C
. v.. 10 ranllo, -, a as. ·IJ f., :

,

-os' elementos necessários -pa- Cristã -com -a finalidade" 'de
I
que exmo. sr. d

..

r. JUIZ defem; �xa�e 8a�Id�� e
0. �na 0- .

"I'elf, 32-6942 _ ,22-80Q5.,
, .

.

va' a realízaçãc' das· proxí-. alertar e .chamar a Irmanda- ri�a que �év:era.. compare�eT. incontinenti nO RI.,? de Ja-
,

,�

nütS' Conferênéias Cristãs, de Humana, ensiÍla.n.do-a. à I 11eU'Q ,sob as
L R�n��. da LeI �t '. . , ;.e '. ">:' ,,'-.:,; ,"

,o;

oi· '.. d' 1
.

"

f" Pl'evalecem pOIS os motivos de alerta que os mteres- .' "'-�". .. " . '.
..' \..'

·�ee.'Ue·lme·"v'·a�adlo'atee�·I�e·natrI,cfal·C·Oa,.mqelnl'�' .

COl1 ledc�,r-s� 'IP31'a! Z:e o:mar- sad;s de�em. ter 'co:in qlw.lq,uer transàção que ,estej� sen-' Qu'e v"e"n'ha'm' 'a'"s'" 'ai'ulas "'0'd"e"II·S· la'S".

" '" "se....e esen\,over$eUS.Imen- .' .... .

""'" " .

�'.' AI'
" . .J.. : '.' : .,

..
"

.' .' •

.aq�i realizarão, pro'(:urando sos. poder.es divjno� inter- do realiza.da �ela;..,�eferidJ se�hora ou seu PJrocuraTdor
.

-, '.
. : "

.. ', .'
'.'. ;.... .

�

.
' ".' C:';,.i .. ��.

sa�lsfazer, ao' mesmo tempo,. -nos" . .... .

.

/'

�erD- MâI�e; pt�till��a��es dr. Eml11anuel ohn. asc�ay
:,�IO, .. 12. (V:k»- .Inter-., vOl).tade deIe��;rn.a� riãó po-

a -ri:tente· e o coraçãó dos .e�" . Â�resceritaràm�nos, aind�, ' locura OI . aI
l'ogad<)' po'r um ves-pértii1.o deremos. a:ceitai-lhes,,,os €.\1-

J;iid.i?�'Os"mai-s'�xígentes .n:ã'.que a palavra Rosacl�J;lz â�
. r' Ç'

? sobre 'o qj.le 'achava/(hl.s'li� sinamentos,_ urna·!ve( que.
.

matéria:� ,. ': ;. pOltará para os seres que
" ''-- ..,

,,' . çÕ.es que a UD"N dizia ,estar'
. .

,

., A pl'eS,éfite Cruzada Rosa- anseiam .'por,um Jnu1?-��o me-
, prepa.randó pMà'''éhsinar ao

cruz terá. início', por ê�te� lhor, um:â oportúrtidacle p�ra �� : '.. ,

'

.. ú:·:(fetulio Virgas 'a<gov.el';'
d.ias�let�' l?ôrt<!-Alegré, pro- encontra,r 'resp'osta ás inú-

�»t"
"
..

_I
_',.õ

O.t',
D'ar; o deputado José Diogg

"Vável�:€Ílte no :reatro. 'São nler�s peJ'g_tUltas qu;, inter-
" ' : .

0_,
•

-

"".

'',;.C· ,.t. t Bl'ochadó da. Ro'cli:x, �ub-li-.Pedro; e a segull"'�e prolon- namente, VIve a fazer-se ,a'., 'I:
. '. 'der da maiO!;)a, aSSIm se ma-

:Jf�r..á.1Je:I.as: capitais � �rin- hum�nid_ade, sem encontrar ..'
.' A'S'_'"

�
)

-' rrifestotl COIlJ bom humor: ::-
.clpal,s -CIdades' atee RIO .-de e;x:plIcaçoes que convençam, I·

/,
'. "';

.' "Que venham as aplas. ;y a-

Jané!1_6,· Ser� c_0ll:'Po,sta ete, como, de'fe ser,.aQ sentimen-

*/"" ,

"

. "".. .

.' mos aprecial' cu,idadosamen-
1.7 membros, 'sendo os COll- to e, a razão., .

-

-' > DURANTE TODO DIA te as licões dos mestres·ude-
iere:ric_istas �s' _ dois

� di:eto- .
...--

.

Aguardem, pois,_ en,t�e os. )?' """ ,

n'o· &: -,'I A '111=•. "'0�' nist�s. 'Qu� e,les PNC�Jl';m
n;s.d.;8sa enbdade Clllsta, .e8'- d,Ias 1 � e, 18, as. CO�lfe.renc .

, .11 . '" '-.. ,
.' .:J /",litI<L" ti . -? .

" cap_l'lchar, p'OIS se as eh�oes D O" 'A '.�,('i I '\"'l "a-O
,_,_

.jHr1t'!S, de profundos e '1ll1- 'Clas Pu,blwas que, a .'WRA-I'
'.'

.

. , de' governo q�le nos preten- II ti '" IUlJlf \J,
. Jirés0íií'div�is'c'ónrre'cimeritos eTERNIDADE-· ROSACRUZ'; '.' , ,�, dem dar' são-as -mesmas�que r-1.�base .de,comissãó.

.
.

:filos:õficq_s·.patá· ca solilçãó Max Heíndel efet�·ará,.senclo-· .�' , 'inspiraram ao ga1. DUtI;â:,'; ';' 'l'rá"lqalho. I{lcÜ_' podeqp,o
<espii'$tuál ,de nossós .

dias, újna delàs, . muito:. pl'oyavel-'
< � com quem coiab:�raram"te- t:anibenr s�r� execqtado pór

.qiie;"seg'Urameilte, darão e.i1� mei1te,·o au_d'itóriQ,da Facul-
'

remos 'de agfãdecer ae boa- moças,"" ._

,-sei,o ,a qU,�'j�'l�ria.l1óP�,lis a-. dade de. Direito: e a outra, não quel'ertt?S agravar <) des- . Tratar á praça 15 de No·
llrecIe o CnstIal1lsmo sob en�Iocal a cÇlmbmar,. I calabro naCIonal". ' v.embro, 2 - 20 àndar. �..

.'f-,
,_,
__

.��_______ -,..__
_ ,_. ��_�o-__.... _

'

..

• )",1.
. ,;... "

//

Saltes de
-Borracha

,{l'"-�

�:;�'.�.. ,:_..._ ___,;--------�--............_�

_ .. ';.. '.�

p'etde 1J.�'SJ�'; '.

Gratifica-se bem a quem
'encontroll �eironte...ao Hotel
Cacique, uma pasta MAR-

I RON, tipo colegial 'contendo
documentos do" "IAP1<JTEC,
objetos de uso particular e

outros documentos. A entre­

ga .node ser feita nesta re­

darão, ou na Delegnciâ do'

IA,PE'l'EC n�'; 'Edificiõ--:!'dó
Ipase 3, andar. '

- ...., ',' .

CA�S t\ ..Alola se
Ai'trga'-se uma

o

ótima casa

com 4 quartos, quarto <em­

pregada, deposito, instala­
cão eletriea imbutida, depo­
�ito para lenha, i;'�talaçã.
sanitaria de primeira c.. etc.

• 0.,_'" 0-
o

,f'-"
r Informacões nó Escrito-
rio Imobllfárío A. L: �Üvês:"

'0

• '"
,_ •

'0': " ,_, �

._.o,� �_._, _��_":_.�_,...

F!.�quezl" -e.rn �(,rõC
Vinb:o Creosittadí'-

.

_. t'Sdve:.íra) .'

'.� ,

/

"

.'

I
� I

ao ,/
:. ;

-.

,

.

i

\..' -\

,
.'
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iljuslir.s feitas a: Aderbál Raios �a�iIYI RÓi as recebell'
���(����ÇO��I�.·�le�Has'3 RDS t8��__��_. _��

Honroso telegrama Regressam· tiS SfJ. Netê�;'
Por motivo do nosso aníversario, o sr. dr. Ramos .e Ive. d' A,'q..�." in:o.'.;; "._

Nerêu Ramos, ilustre pres'idente da Câmara dos '9.. .

.

Deputados, endereçou-nos o seguinte telegrama: Em avião especial da l<'.A.B., que. parti,u,às ,8,30 lio-:-,-
Florianópolis, 'IS - Recebam, quantos 'áí ras de ontem do aeroporto da Base Aéiih 'desta Capital,

trabalham, os meus cordiais cumprimentos pela regressara!t ao' Rio os eminentes eatarinensee. drs, Nerêtz..

passagem do 380 aniversário brilhante e presti- / Ramos, Presidente da Câmara dos Deputadoi� Ivo d�A·
gíoso ÓJ:gão<d� impl'el1sa'cat.�rinehse, com os m�- quino, líder do Govêrno .no Senado Federal.
lhores votós_�e}Q �ú'a IÍj.6�í1êN4àj�';jão necessã:', Eúl. Má companhia ''''iáfQl1.,' t'amb�li1, � exma. sra, d::::

rSap·dltiô,:"41asi. cU,. .c'.nvençi/onais,... :��s:ant����.h�ra a?s verdadeiros i�nt�,:�ss��; ;�� " j' t�:b�r��'t�:::r�la��_�'eai·".':'Ôiiil�SSiin� espõsa' do+sr. "f)e�,�
.

,E as.' -Pátrias só vivem, progr'idêm e. se- alteiam, quan- . .. ,

'NERtl� RAMOS;. - Ao éri1b�,rqú� dos 'ÍluS{r�s� �A;dâ!Í1�ntaré&' cOn:TP'a-'
;_ do lhes impulsiona o. coração, que é a alma do próprio

'�; ""-lho, .c� r

reCeU af'J 'aer6póttQ":-daqli�la:<na��,;,�q"eseido.�-llúmerq d'e--

povo, a grandeza 4de um ld�al. ..
'

,..
.

ft C·.On"v..e"o' ça-"o"': .,do'.. p'.•S.'D .•..
amigos. e correl igionártos, teiü16 '�i'í)l'�sêritado�de'sj;i'ed-idá'S'.:.:

Dentro das democracias, o ideal político eondensa-se ] .

.

"em .nome 'do SI\ Governador IilJ.1é,u;,BQl'J1hau·sen, c,),. sew.

.
nos programas das diversas correntes. partidárias. . ajudante-de-ordens, Teu. E�cri�les Sin'lões (le Almejáa.

�or .isto; o p:rt�do polític,� � fórça dil}âmic� .apr:ci:'i�
>

Conforme noticiamos, realizou-se, às 2t horas de 8a:
.

O
.

Anra.\·,(I'·.. ecol'zllí. :.6.:".'.n'"'I':�
,

-d-12�oc�-S',v�l na vida da �açao, quando êle foge da estreiteza re bado último, no Cíne Ritz; à rua Arcipreste Paiva, a

sooJ � _

.::; ",

r',
�_ gt�nal, �u... .estadual:._p�r� ;':;,�r;;·:t�e"co�lo..�contece entre

1'lel1� sessão. de, �l1cen·am?n.to. da Conv�nção,d�, Pa�·tido . ',1'0.nV'eD·IlI-'O'.n·'.'�'..I·S·' . .;-
'nus, P�l ,t,odo o, territórto ";" ". ande Pátr Ui. . Social Democrático, presidida pelo eminente catarínsn- . 1.1 .... lIA

,,", J
, N��.e poss�vel engrandecer a parte, sem que o todo'

se, sr. Nerêu Ramos. '

,

.

Após a saudação, em l)'fi(hánte discurso da Prof:e���:-
seja engrandecido.

. . . Foi, não há dúvida, uma demostração de sadia fôrça ra Antonieta de Barros, uue publicamos em outro local""
, O',�l1�olver ?�S dias tem�nos enainadoque, par� qu.e democrática, em que 'os covsncionais, após elegerem 08 saudando os Sl-s. Conve1�ci�0n:üs o dl'� �L\.ntôIii() Nunes V�--­
estes O,Wa?S pelítlcos al�al1ce� a sua verdadeira fm.al!- membros (la sua Comissão Executiva, reconduaíram ao rella; ex-lidei' da bancâda esÚldllal 'do P.S,:D., proferüa

��l�e" ,�,�,: �lster: não seN°y.dl��ocl'em os pos�ulados partídá- elevado posto de Presidente dessa, agremiaçãc partidá- maguifíca oração, de 'áiní�écjmláíto.
Il??' ê a �I?a. leal da .! �çao, que �s an�eIO.s do povo, e as! ria, a figura de Nerêu Ramos, a quem o Partido, desde li

.

Sua palavra, de elevado. séntíclo patriótico, arraneow
leu; partI�arJas se 1111)fIque� e qu� l�aJa síntonía entre o I

sua fundação, deve os mais assinalados serviços. aplausos da assistência.'
"

.'

_

Ideal desfraldado e a realidade VIVIda no presente. I· .

A. SESSÃO
'

O ilustre advogádo, erija atuação de parlamentar, n&"
E,. porqu(7 a vida t�m variantes. co�tíl1U'�18, m?r�,:,l1-1 Precisamente às 20 horas, dava entrada na grande- ú.ltima legislatu,l:a. lev�u-o,a n(fel'�r" �i b;incad� ��,�mai!?::

, .t,e no ll�st.ante ;�. que VIvemos: os PIOg��m�s. p��tIdarIOS 1 sala de projeç(jes do CiÍle Ritz, o sr.' Nerêu Ramos, a ..-I TIa na Assem?lel.a LeglslatIva do E�tad81,soube,'Iij'ti�n;pr�;.:-.,
..
d.e,vem s�� flexlvels, sem quebla das suas ,dnetI Izes fan- companhado dos 81'S., Cehw Ramos e Eel'reira L,ima, quan- ! tar, com e�ganC1-a, o ,pensamento. dos sts. Conven-ç.l0�1.U�"
dumentals.. '"

.
"

,do os convencionais ps receberãm, d'e pé; eo�entusüisti- que, ássim, tiveram na sha palavra fluente f!. ardoJ'osa,,,
Desta ne�lblhdade, n�tural ,e cOl11preenSlv� na VIda

ca vivas e' palmas. ( .

'."'.
.,' .' interpret�dos. ,os seus sentimentos. p<,!líticos-p,artidáríos (»,

�

�as dem.oCl'aClas,. depe!1de' ,a pUjança _do,PartIdo, eomo .

Tomando-assento à l\1:êsa, o sr. Nerêu Ran�os eo�u- que mereeeu uniiJ1imes aplauser,r.:
força ol'lentadora no seu l1ucleo de açao. " '. '1 D' " T·,'''' n

"
----�-�-�-.......-

A·'
,

S h' P'd I" p.
mcou esta! na. ante-sa a o 1. Dep, '\ 011,€1 (Joll«ço de

M
-

p.d d PSD'SSlm e, en or�s, o nosso art!· o, o g.onoso a1'- OI" '. p. 'd t d� A �'b1;' L 'J t·,·
.

'çan ao res.J â-ote Il
'

t'd S
.

I D' ; 'tO P t'd d N .' R
. lvelIU,· 1eSJ en e cl .ss�m ela eg.s a ha, nomeall- • t U' " I

. '0
"

U .'. ..1 o

d
oqa

. temo,c;�!c?, o

t
a: I o e ,ereu ax;'0s, o .do, então, comissão dos srs. Dep, Gallotti Peixoto, l."er-

bgrand �" °dex �·a.or mano, ca �II'mel�sbel" CUJ,O nomde e. �mal nando Oswaldo ·de Oliveira e dr. Paulo Carneiro pára a- -.0 Senador ho d'Aquino, após o' discurso entusiástico»,
, an ell'a e ClVlsmo e· cHJa VIC a pu Ica e um a mlrave ' .

'I I
' , . ". ..

S ." -:.' .

I· o,, , bê..... .' f I'. "t I fd I
-- compan 1a- -o a Mesa, 'o que se deu, recebendo o IJu8t1'e do enador FranCISCO Gnllottl, que agradeceu a homena-·

-:1V10 a· !LO, que m.unce lespel o peo' ea que a no1'- Ch f d 1< '1 t' t' t' 'I 1
.

t'·" .

t l'
.

I G
..

t
"o ri, I"

t
" .

d h d d·" .' '.
-

.

I· e e () l..Jegls a IVO en uSlas lcas pa mas (a ?18S1S ·encla. ge.pl pr.es ;ac a pe os ,onvenCIOUm,'l, a raves -.a pa a"Vra .

. em, eon e os omens as lversas gelaçoes s-entem o I AI' d B"'1 t d A bl" N
�

1 D J'; E't' l·t P" "l, ;,' f d 'I"

1 ' d . 'lt . I d d d t
' '. I

� em·o sr. (reSIC e11 e assem. ela, o sr. ereu I c Q sr. ep, ouo ,s lva e ll'eSI a 0ancana e l!ita "pro--va �lt da �ll �ua.e o espt: endor
.

o evo amen:� .

CjVICO,
'I Ramos convidou a tomarem lugat 'na 1VIêsa, como home- fedu brilhant.íssima e substanciosa, ol'aç,â.o, eom�ue, COlID

pOI o as as causas sanas a sua e nossa teIla.
. d' �d 'b I 'R "d S'] . 'I'"' d t 'b

.

t'f'·· '.,' -' ".

'p., ,'d t
N-

.'

't S h t ']. b"!
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